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¿fttdrtfí 30 <?tí noviembre. 
CONTÜA. LA. C O ' Ú I ^ I O ^ 
D E L CENSO. 
E l señ& 
contestan 
los diputa 
¿ r a u i e s iut-3r.ts.di53 por la C o m i s i ó n I 
del Cenaodola KabaL%=*, «Sico que de* !• 
ben ufcilinr.ise', para combatir t i l e s ! 
a t i e p e l l o s , lofs r e c u r E c s o.ue marcan | 
l o B g j I í i u l o * 5 2 y 5 3 del Res l De-
creto de 2 7 i o ¿LCiembrc do 1 0 3 2 . 
í í E O E l á l D A D Ui?GKNTE. 
S e g ú n se asegura con gran incis-
tancia en los c í r c u l o s pol i t icón, el 
general M*Tt íne2 Campos ha d i r i g i -
do una csrta a i s e ñ o r Castellano, 
M i n i i t r e de "UltrzxAnr, i n d i c á n d o l e 
la urgente necs i idad de plantear 
cuanto ar.ten en esa I s l a lar. Sefor-
mas dol s e ñ ^ r Abarsuza, aprobadas 
por las Ccrtes, en u n sentide esoan-
sivo y ampl io 
Hsepccto t esta noticia se hacen 
muchos y animados comentarios, 
OO ttPLIO A C I O N . 
U n o do los concejales de este A -
yuntamisa to , procasado á causa de 
los fraudes descubiertos en e l mis -
mo, ha prescT t^do ante les t r ibuna-
le.-ii de jus t i c ia graves denuncias con-
tra e l A l c a l l e de M a d r i d . 
F A L L ACIMIENTO. 
H a fallecido el general D, Carlos 
Coig. 
Congosto, que dicho vapor se de d i -
caba á expediciones f i l ibus teras . 
E L M E N S A J E 
D E MR. O L E Y E L AND. 
T e l e g r a f í a n a l ü e m M des le W a s -
h ing ton , que en e l mensaje que e l 
Presidente M r . Cleveland e n v i a r á 
a l Congreso a l inaugurarse las se-
siones del d í a 4 del mes entrante, 
d i rá , que no hay motiv.o para reco-
nocer á loa insurrectos cubanos co-
mo beligerantes. 
RENCORES SO0IALISTAS. 
Comunican de P a r í a que ol Conse-
huir ante naestroe soldadoa y asesinar 
traidoramente á infortaoadaa víctimas. 
Oansa que á talos madios apela, está 
juzgada definitiva y enérgicamente por 
la opinión pública-, que jamás los qno 
asesinan por piacer y los que destruyen 
por capricho, podrán merecer apoyo ni 
eimpatías de quien no haya descendido 
tan bijo y tan hondo como los que c¡ 
fran sus mayores y únicos triunfos en 
contemplar destrozados y palpitante! 
los sangrientos deépojos de honrad 
padrea d» famiíi», en cuya muerte n.» i« 
Faro, la Orfanación de Pagos. 
D. Oecilio Marrero 
. . Arturo Roldan. 
Inspector del AmiHaramiento D . E r 
nerto R. Gavilán y del Subsidio Indus 
trial D. Erneeto de la Yega. 
H O T C 
De Puerto Principa 
Noviembre 20 de 1895. 
(De nuestrds corresponsales especiales) 
(POE COREEO) 
Salvaje atentado. 
Otra y van ya no lo recuerdo. 
Nuova explosión de dinamita en la v i * 
férrea de esta ciudad á Nuevitas. Et hacho 
ocurrió hoy á las nueve y clacaenta de la 
mañana, en el kilómetro 43, cerca del pása-
te número 12; es decir, precisamente en el 
sitio mismo donde explotó ol primer petar-
do colocado por los inaarrectos en la línea, 
.. . - 1 hace como dos meses, i 
¿JJLa &J¡i*jRi \ L .fáu ^ J L i J S u J & J s L l El "sitio de la ocurrencia" es uu maaí-
(De nuestros cor-M S-fOi^aíes especiales.) gual muy espeao y muy extanso, sólo inta> 
>&-pcf\ { rrumpido por el p-qaeño claro comprendi-(POH TtLEGaAPO) 
ñ o r e s , dabido á que é s t e o:;a a d v e r - ! a u i i l l l , u , 0 U l ' u : ' W53 ^ - ' ^ ' ^ n quo 
sario ü e los socialistas. | mueveu íine^tr* :>)urna. Uom) ha di- ^ t ^ ^ oV turae 
, : E l tenienta G-allego l l amos , h e r o i -
F A L L E C I M I E N T O . , nj0 r ^ n t e m e n t e un l ustrado pnoh ; co Aef03:i30r del fuext9 * • mQ ^ r a n -
H a fa l lec idocn V i e n a e l conde da ! eista' h U i l e9 qae ü m U cou ::- r 'K (hlt :u- | fie, ha sido ascendido á c a p i t á n por 
Sunt* Clara 29 de noviem bre,) 
r. 5 
SméM i & J t 30 de ní-viúir.jre, 
DÜSGHACIA E N UNA MINA 
E n Brewsters , condado de Pu t -
nam. Estado de Nueva T o r k , ha-
l l á n d o s e unos mineros haciendo es-
cavaciones en la g a l e r í a de una m i -
na de h ierro , se d e r r u m b ó é s t a . Has-
ta ahora ¿61o se sabe que han pe-
recido once mineros , resultando a-
d e m á s vein te heridos. 
L A C U E S T I O N D E O R I E N T E 
A v i s a n de Cona t í -n t inop la que ol I 
Gran V i s i r , en una entrevista ha 
manifestado, que s i las grandes po 
Taaffe, antiguo presidenta del Con t 
sejo de M i n i s t r o s de A u s t r i a . : sino ti 'ubiéii |K)r ios medios qu^ cm -! 
L A E S C U A D R A G E l EGA. Qi'j . ien, si, el asesinato, el inoea-1 
A v i s a n de Loa-ires que el gobier- ,Uo ̂  la d e v a i t m ó n para 1< i que es tán 
r.o griego e s t á equipando á toda p i i - ! aiicioando á Cuba á pret&sCo de l ib i r - j 
do entre los dos railes. 
Así so explica que los reboldes hayan po-
dido realizar su propósito ú pesar de habar, 
un faer'e en el mijmo kilómetro 43. 
lUieuiTas no se chapee toda la manigua 
qno h*y á uno y ot ro lado d) la vía >n un i 
í extensión de riosaiontos mj.TJs c ían lo mí -ga, no *6to pot el derecha que invoca, ! su gloriosa def snsa de dicho fue r t e , . no3f será tar6a da cogar y C ^ T para los 
A T A L I , ' insurrectos al colocar pasarlos de di umita 
sa auabuqv.es de guerra. I tarla, que tales procedimientos ^ó'o 
CONTRA L A L B T DE ]\[ ^ I I O M ^. ! servirán para que resalte mis y m'jí ia 
A v i s a n de Ccnstantvnopla que e l \ moder-ición, nobleza y heroísmo de 
M Í i ? U M w a r n i a y u s 
Oiild:i!íft coa h U i h m n w que se í k u a haciendo del 
I • I S u l t á a as ha entregado completa- I nuestro fíjórcito, frente á loa edmenoa | ^ . i 5 " ^ . j í l ¿ 
mente á la bebido. del sepiiatismo. 
Nueva- York noviembre 29f 
d las ó* fie ia tarde, i 
Dasás eepaitalas, íi $13.70. 
CenUue^ & $4.83. 
Pescnenío papel comercial, <>0 div., 
ñ i»orc-e!ito. 
CáóüUM MATC Loíilre*}, d(T. (banfinü 
roO,fi!íi .87i 
f^pm i» »? )Pa r l ' i , 60 ;1IT. (tian<<aer<w), f. ó 
franc<»s ] 9 i , 
'Ítem sohre Hambur^t), Hi) Ú \ T , (hanquer*?), 
á95 i . 
<?onos re^latrftAM «le Jo-* Fstadoi XJnldos, 4 
porcieuío, ú 112i, e í -capií». 
C$nir(fa?a?t n. 10, pol. W?, íftito y ñote, ñ 
2 18182, noinina]. 
Idem, onp.aza, HSf. 
i cgular & buon roftnej JJU pía/a, de 8 ñ 3^. 
ialcer init?l, en oía^a, 2} Si S|. 
ílieles de íjuba, ei> b^ojos, aowiinal. 
• i nercadâ  oito U o . 
VENDIDOS: 400 tocelfidas do aztJcar. 
Manteca del Oeste, eu tercer<vla3, de $8,67* 
á nomina!. 
Uarlua patenl 3I]iiiir««vtd. $4.10. 
Londres noviembre 29, 
.\zl!cnr deremolactu:, nomina! i 10i3f. 
Aiflcoreenti'Ifn^a, pol. S'J, á 12i6. 
ídem recular reflnn, & 
i.'onson 11107 1 Vi* ex-iaterés. 
^cueuio, ü iu^o de la Enterra, á ipür 100 
Cuatra por f 0'f e^pafioí, i5,6 l i , es-intor^. 
r-irís n\:viemhre 29, 
Dlppepsiíi y gastrrJg-ia, agrio? áespu -s .1^ las comidas <5 acelías, hiuc«i;iziíii 6 peso al 
J vientre con pot̂ o que se coma, digestiones (eutas ó panojas q-ie pro lucen KUOÍIO, renn?aan« 
j eia, mareos, d^loro* de vlcníre, v íaiUos biliosos y illarreas «i-Jaica?, t i l a la Isla sabe f 
raédlcos r^couo'ev OTIC sólo RB curan aplotaiiaule, raiical y ptra siemore c»a el 
¡ D I G E S T I V O M O J A R R Í E T A . 
Cnsndo íal ía estfi firma: J . Mojarrieta gobre cuaíqaier tubo, será falá-
Déntro dé pcoostMM, en loa prime | ttftlw^J^ Saivá; Dr. Johnson; Lobé 
PATÜIflll BSPÁSQL 
dft4J a 1 roa del rô H que empiíaa m A ñ i n ? , ^ j y T o p i t f b a » ^ l 4 & 
I menaarán á d^embrirear en noviHtraB • " 
i ^ s r r s r ^ r r t r AL. FOBÍ̂ ÍCO LECTOR. . 
la inteffi i iad del territorio patrio. La anticua 7 tan conocida Librería y Papalería de "Wiison, no nsomfca recarr irá 
G. L' + A \ T> i »"^CMÍOS y cA&caw/es anuncios para que el páb l io na gaaeral sepi que «3 la úaisa cas» 
Lo mismo de íde 1Ü8 puertos ae »a i jo donde se r ciben todoa loa parióiicos nicioaaloa y extraijeroa oía r ^ a l a r i d i i no igaala-
nínsula que desde los de la República ! da por nadie, suj^ribióndoloa 3 preoios snmimanla móilcoa. L)3 mircxch'Jlis quepretea-
rtAl r í o d » ÍA P'a'-a t i u t z de laá i£»jad i dea descru r monop'Aios Imagiaarios, n) p»drái oaagjiiirsa las i i m m í i s d i loi leocoro» 
uei 110 U J i«» jr^ui», * J ¡ eensatos, quienes coaocan nsoasra moiicidvi de pricioi y buen •3-.n-/icio on laí suíorip-
Balearea como de llójioo y loa Eet^-jOS j cio:es. Easa conocida casa signe auacrlbienio y veidloado pjrióiiojs de E i p i l i , Ei ta-
ünidoe, i)arten, i-flimadoa por el en 
cendido fopgo cU*i ;>at£Íotiamo, compac 
tas lo-gionca de ^ v3 --lea dÍHpu^;t ia 4 
compartir 0011 ]o\ bi-avos que vienen en 
nuestros campos goerre^ido por ia so-
beraaía y el hon^r de B-ipaíia, laa pe-
1 nalidsdea de e«t» lucha irregular y pe-
! noíiísima, tm que só^o merman nnettrag 
! filas, no la bizarría dyl insurgente que I 
i nunca dá por un instante la cara al 
soldado español, sino loa rigores dol. 
'clima y laa feaechanzas de la xnani-J 
| gne. 
j E l patiiotismo, poniendo en comnni- ! 
I cación fraternal á todos los hijya de 
doBUniio?, Inglaterra, Francia, Ale nania, Italia, feiula, Aivatri», M íjico, SarAmS-
rica, etc., etc. 
Librería y Papelería de E . W. WilsoiL Obispo 41 y 43. 
13370 41-28 
Plf 
He encuentran actualmente al frente de U-a cocina-j 
de este acreditado Bestauraut, 'os oéiebreo maeátroa 
oocineroa Mal. Petit, padro é h:jo, cirjaaitanoia que 
I convida á laa peraoaaa comw i l / ¿ u t j k todos los bue-
nos gastrónomo* para ser hoy parroquianos coustaa-
tes de E L O igrc íO, quo eati aitu iio en los b*jos del 
"Ceutri) A-turiano."—Precios de eo í tambre , 
I c isr.t 7 N 
tencias ina i s t sn en hacer la demos- ü ^ t a 3 por 100, i 10^ t t**** 85 cte„ ex- i pa^'1»» niueetra todoa Ws pne ; 
- — • - - »• • • ' - - - —-,!— •a solidan J t r a c i ó n naval en el Bosforo, o!, go 
cierno turco d e c l i n a r á toda respon- | 
sabil idad, pcr.las « o n H e c u s n c i a s q u e j 
origine y el peligro qne puedan co- j 
r r e r l o s estranisros, 
S IGUcJ l í L A S M A T A N Z A S . 
E l Tiiiie.i de XiOnSres publ ica u n 
despacho de Oon^tantinopla en el 
que dice que les musulmanes des-
truyesen 4 6 pueblos armenios, s i ' 
tuados entre P^raia y l a ciudad do 
Vaa . Agrega el despacho que la 
m a y o r í a de sus habitantes fueron 
ases in ísdoa . 
A s i m i a m o comunican que es i n -
minente una matanza de crist ia-
nos en V a n , donde los m u s u l r a í i n e s 
t ienen colocados sus c a ñ o n e s para 
bcmbardef¿:r las casas de los arme-
nios, h&biendc sido cortados con ese 
objeto 3cs á r b o l e s para hacer mejor 
la punter ia . 
V A P O R N O R U E G O F I L I B U S T E R O . 
A n u n c i a n de W i l m i n g t o n , Estado 
de r-olí-.ware, que han sido deteni-
dos e l C a p i t á n y pi loto del vapor 
Lt-fin, á instancia dol C ó n s u l de Es-
p a ñ a , los cuales fueron puestos en 
l iber tad bajo fianza. H o y se v e r á su 
causa. E l vapoj: León no ha sido de-
tenido. 
V A P O R D A N E S F I L I B U S T E R O . 
Dicen de Fi ladelf ia que u n fogone-
ro del vapor d a n é s Jlorun, d ec l a ró en 
el taibv-.nal quo d í s h o vapor desem-
ba rcó en las costrs de Cuba seis bo-
tes cargados d© efectos. L a causa 
contra dicho vapor se ha s u s p e n d í -
do hasta e l 1S de diciembre. 
C O N F E S I O N GRAVÉ. 
Los oficiales dol vapor noruego 
León han declarado bajo juramento 
ante e l C ó n s u l de E s p a ñ a , s e ñ o r 
n te rák 
ítro 
blo*, cómo ae re^iiza 
I dad de los espíri tus en na* nación ; 
[Queda ¿roh ib ¿da la r&prodMwioK de i coando ia mueven empeños d e l d - í t e l 
ios telegramas que antecede?! , con arreglo \ cbo y d^l honor y cuando antu cdla se | 
xí artículo 31 de ¡a Lev Se 'Propiedad ! diboj'-n laa p e r s p e c ü / í s de la glcri-f. 
ftáfetwteoU ! t )oü los25;000 aoliadoa da nueafi 
j invicto y vencedor fjért ito que ya ^u 
« - x a - a » — í oan Í ! AVántico, confandeu BU alma 
&'k'w'Xf<k ' T t ó i i r i i ! ̂  ci'iCÜ ÜÚX 7o5nlít'iri<M españolea quo 
h A L V A ú IbMIi, | p a r t i d n de la Arge:ia, como nos ha 00-
Aunque J B hp.mos dado cuenta del | munhado el telégrafo, para venir á de 
salvaje ctenta-lo cometido por las hor- t ri'í .mir so sangre y vea^r á loa sepa-
tlas insarreetjs e i la línea férrea de i ratistas, y loa ocho mii compatriotas | 
Puerco Pí íaoipo á STcevitap, creemos .' q-it: por fspontinea impulto aalea do j 
que nnaatros fayoréoédorea leerán con ! lás re¡ úblioaa narte-amuricana, b r a ñ - 1 
guato !tv ittter.3a»nto carta, iuserCrt en ; leña, argentina y urnguayu con propó-
oíro lagar de este iiúmero, que aobre el j sito i t léatiooy p-jr iguales móvi 'ta. 
mismo vñunt.i noá l imite nuestro que- i E n presencia de esta onanimidad, ' 
r i io compaílcíro de B^dacoión y Corres [á^í en ia actit.u l como en !a acción, 
ponsal especial en ei Oamagüey, señor | nuestros enemigos compreriderán, al | 
D. Lucio Soárez Solía. I car o, que no impanemente se reta con i 
E l bárbaro crimen perpetrado por las • las armas á nación como la español»; y j 
gavillas rebí'ldes, no ne^erita por nne-i-! Kvi paise? f-xtranjeros qae el, pueblo j 
tra parte condonación ni protesta, pues j del D.5SGubrimiento, ei no se da priah 
su simple reiato basta para despertar | en tomar parta en las grandes y febri-
indignaión vivísima en todoa loa cora-1 \m empresas del progreso uti l i tario, oa 
zonea. N i loa más frináticos sectarios | siempre ráp ida en acometer loa empe-
del de-irio «eparatista podran encon !fir¡.><|eS3níftreeiaú08 y nc-bíe» del honor 
V T T A K T T I S 
E a ^ ' ! mMñ 'W? eía níQ t̂ tí vu 
paiticipan á sua parroquianos y ol público en general h-íber recibido un 
comj)leto y vari&tlo snitido pp-rnla presente estación de invierno. 
H A B A N A 9 2 . T I S ^ B F O H O 1 3 7 . 
C 1800 nl-N 
derrcho. trar disonipa pava hecho tan ir-k-uo. N!> 
i»e trataba de uu tren que oondajesa tro I 
pas 6 pertrechos de guerra; ae taata IM< 
únicamente do tranquilos y confi-.doa | 
pasajeros, ¿a familias respetables, de t 
honradoa y laboriosos j^^ j* i | o r á f f | t f i ^ ¡ ¿ i ^ ^ i i i i t i ^ ^ ^ ^ m h ^ ^ ^ f i ^ 
contra estos aerea inofonRivos, contra • p^Ya ^ Secoión de Contri: ncívxes. 
estas personas pacíficas, dirigieron aa ¡ jy j0,¿^ pérez Hernández 
cobarde furia los/fóra^ídda qu» p ,̂- . . Pedro Machado 
so bal'ión y rne.pgiíé BÓlb ^ben . . Ernesto Bi lb&a. 
JfOlBKÁMíESTOS. 
L a lateudencia General de Hacienda 
FEHRETERÍA.' 
Acabados ya los trabajos realizados en la casa Galiano nómero 61 esquina á Neptuno 
para lannova instalación de este establecimiento, tenemos el gasto de ofrecerlo á nues-
tros favorecedores y les proporcionamos d1) paso la ocasión de comprar, con este motivo, 
los artículos de este giro que necesite por la mitad de su volor. 
Nuestro propósito es seguir vendiendo d precios de Imposible com petencia y asegu-
ramos poeitivo ahorro al qne antes do roaliz&r sus compras en otra cas a ee entere de los 
precios de esta. 
Ofrecemcs un colosal surtido en camas d3 hierro, en baitide-res m etáücos para ca-
mas, en esmaltes do todas clases, on neveras y gaariacomiias y ea tolos loa demás ar-
tículos del giro q̂ ie nos proponemos vender d precios baratísimos. 
GALIÁS0 N¥M. 01, ESQUINA A NEPTUNO 
T E L i É i i B - ' o i s r o I S T - C T M : . 1 0 3 0 . 
ra C 1983 Gi 29 
r .OY 3 0 D33 N O V I E M B R E . 
Se póiidrá en escena la ó;.er& r-n cuatro actos, del 





Jtíii la presente semana !a ópera de gran espeetáóii" 
lo L A A F R I C A N A , parala qne ha pintado ei Sr. Arias 
tres preciosas decoraciones. 
i i l F A M I l E f l m P O F y : 
S 31 
PRfiCIOS POU TODA LA FUNCION. 
Por on gñ]\é 1?, 3" ó $ít. r iso 
Por nn pa'oo 19 6 2? p1«o.., 
P J X uzxa. lusctt ú baUo\ c«ñ ontrada , 
Por un hsiett'j Je t e i tu l ía tea entrada • 
Por un -AVicato de paraíso con enerada 
Por ura xonor̂ l , 








en aquellos parajes de la línea que ee hallan 
cerrados por monte. 
Esto está cansado de decirlo y repetirlo á 
la empresa del ferccarril el Coronel señor 
Buberté. jefe de las fuerzas que pmejen la 
circulación de los trenes; pero la empresa, 
Eor interés póeimamento comprsndido, se a hecho sorda haeta hace muy poco tiem-
po á tal necesidad, y encomendaba loa tra-
bajos de chapeo á cuadrillas que ei el pri-
mer día se componían de cien hombres, al 
segundo no tenían cincuenta, y no llegaban 
á veinte el tercero. Y cuenta que las puer-
tas de las oficinas de la administración del 
ferrocarril tienen que cerrarse á las horas 
laborables, para impedir que distraigan á 
los empleados los braceros que allí acuden 
©n demanda de trabajo. 
Pero dejando á un lado reflexiones que ya 
hice más de una vez y que resultan, por lo 
visto, ineficaces, voy á dar cuenta brevísi-
mamente del suceso que ha llevado el luto 
y la desesperación á tres hogares y el terror 
y la indignación á todoa los que en esta ciu-
dad encierran en el pecho un corazón hon-
rado. 
Había pasado por el kilómetro 43 y lle-
gado ya á la estación del Lugareño la má-
quina exploíadora, cuando en dicha esta-
ción se oyeron los pitazos de auxilio del 
tren de pasajeros. Regresó la exploradora 
y los que Iban en ella presenciaron un es-
pectáculo cuyo recuerdo es seguro que no 
se borrará, mientras vlvau, de su memoria. 
La máquina del tren de pasajeros, que 
era la número 9, llamada Centenario, esta-
ba separada de la vía y había dejado á su 
paso fuera de los ralles un rastro de unos 
setenta metros No tenía graves desperfec-
tos en la parte anterior, pero la fornalla es-
taba destrozada p >r completo. 
Detrás de la máquina y á bastante dis-
tancia de ésta, amontonados y hechos t r i -
zas, siete carros plataformas que iban con 
ganado vacnno en PU mayor parte. El carro 
que formaba en la fita el número 8, se ha-
llaba en pie, pero casi deshecho, y los de-
más, donde iban unas reses, la escolta y los 
pasajeros, intactos 
Desprendido y doblado, un rail, lleno de 
polvo blancuzco, y á uno y otro lado da ia 
vía, palpiíantes sún, muchas reses reven-
tadas por la explosión. Algunas con la piel 
desgarrada y las entrañas al descubierto, 
poblaban los aires de quejidos, haciendo 
más lúgubre el cuadro. 
Y último y trágico detalle de tan espan-
toso espectáculo: debajo del primero de los 
carros volcados, los cadáveres, convertidos 
en informe montón, del maquinista y de los 
dos fogoneros que iban en el ténder. 
La explosión ocurrió al pasar la fornalla. 
Abrió un profundo y extenso hoyo entre los 
dos railes y elevó la máquina, lanzando al 
suelo al maquinista y á los fogoneros. Como 
en ese momento se rompieron los engan-
ches, la máquina, que había reculado, an-
tes de recobrar la primitiva velocidad de 
avance, cogió á aquellos Infelices entre sus 
topes posteriores y loa anteriores del carro 
á que venía engauchaada. La muerte de-
bió eer instantánea. 
Llamábase el maquinista don Francisco 
Bejarano, y don José Artiles y don Benja-
mín Estraaa los fogoneros. Loa tres eran 
jóvenes, y casados, y con hijos los dos pri-
meros. El último mantenía á su anciana 
madre. 
A u s i l i o . 
Llegó á eso de las dos un tren de auxilio 
al lugar de la catástrofe, para trasladar y 
traer á esta ciudad á ios pasajeros; pero és-
tos se negaron resueltamente á hacer el 
viaje ce regreso, temiendo un nuevo aten-
tado el día de un segundo viaje áNuevltas, 
y hubo que formar en esta última pobla-
ción un tren que llegó hasta Lugareño Ue-
vándcte la correspondencia y el pasaje. 
L a viuda de Agramonta. 
Detalle curioso: en el tren de pasajeros 
iban para Nuevitas la señora viuda y dos 
hijos del célebre caudillo de la pasada In-
surrección, Ignacio Agramonte. 
ECsridos y contusos, 
Algunos pasajeros suftieron leves contu-
sioces producidas por la trepidación de los 
carros al ocurrir el siniestro. Entre los con-
tusos se cuenta el conocido banquero de es-
ta plaza don Isaac Rodríguez, que debe lle-
gar á la Habana hora* después que esta 
carta, en eu vapor el Humberto Rodríguez. 
L a dinamita. 
Dado el daño causado por la explosión, 
es evidente que ésta fué producida por ma-
yor cantidad de dinamita de la que hasta 
ahora acostumbran á usar para destrozar 
la línea férrea; y en vista de que pasó la 
máquina exploradora sin percance alguno, 
no queda duda de que los insurrectos ha-
cen explotar los petardos en el punto y ho-
ra que se proponen, valiéndose de un con-
ductor eléctrico. 
La señal de la explosión de hoy fué un 
disparo de arma de fuego, hecho medio se-
gundo antes de ocurrir aquella. Los pasaje-
ros vieron un grupo de insurrectos presen-
ciando desde una colina próxima á la línea 
los efectos de su infame hazaña. 
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U N A N T I G U O BENGOf i . 
hiúi escrita en &ance's por 
J O R G E O E N E T . 
^Eeta novela, publicada por la casa de Báenz de Ja-
bera, ae halla de venta en la "Moderna Poesía," 
Obispo 135.) 
(CONTINUA.) 
—Volveré á la Oelle-Saidt-Oloud y 
veré de nuevo á mi modelo. Entonces, 
seguro de mí, le daré un parecido per-
fecto. Hasta entonces, que permanez-
ca en la vaguedad de un ensueño. 
Pasó tarareando al comedor y al la-
do del plato encontró un telegrama que 
acababa de llegar. Le abrió y vio con 
alegría la firma de su tutor; pero al 
leerle quedó asombrado; leyó de nuevo 
y vió que decía: 
"Bajo ningún pretexto vuelvas casa 
señorita Guichard. E x pilcaré todo 
Vuelvo apresuradamente. Eoussel." 
Dejó el papel azul sobre la mesa y 
siguió almorzando, presa de un asom-
bro indecible. Su tutor volvía repen-
tinamente, interrumpiendo un viaje im-
portante, diferido hacía dos años y 
volvía al saber que él había sido cuida-
do encasa de la señorita Guichard á 
quien no conocía y de la que nunca ha-
Aparato mortífero. 
Ayer se encontró en el kilómetro 8 un a-
parato formado por un tubs de cristal co-
mo de cinco centímetros de diámetro, que 
tiene en uno de BUS extremos un pequeño 
cañuto metálico y en el otro un émbolo per-
fectamente adaptado á las paredes del tu-
bo. 
Según opinión de personas entendidas, en 
dicho aparato se Introduce húmeda y malea-
ble la dinamita acabada de fabricarla cual 
eale en forma de cinta cilindrica como de un 
centímetro de ancha, por el cañuto metáli-
co. Antes de que se seque se le adapta el 
hilo que ha de unirse á una pila eléctrica. 
SI eato es aaí, y todos los indicios pare-
cen comprobarlo, resulta que el enemigo 
no transporta dinamita, sino únicamente 
las primeras materias que entran on la 
composición del explosivo, fabricando óate 
á medida que desea emplearlo. 
Reprobación. 
La indignación que el hecho produjo ha 
sido unánime; pero si he de sor franco, no 
ha revestido esas formas expresivas y hasta 
solemnes coa qu9 los pueblos acostumbran á 
protestar de los atentados de la humanidad 
que lastiman hondamente sus intereses y 
sus afecciones. 
Todos condenaban el suceso, pero en voz 
baja y al oído: fué y es una Indignación sin-
cera, pero sorda, casi muda. 
Esta noche á las siete y media regresó el 
tren de auxilio con los cadáveres del ma-
quinista y loa dos fogoneros. Había un mi-
llar aproximadamente de personas en la 
estación y sus alrededores. 
Llegó el tren, se encerraron como so pudo 
los restos de aquellos infelices en tres sar-
cófagos, se sacaron estos en hombros, y e-
sos eucesivos detalles no provocaron ni un 
grito, ni una explosión, ni siquiera un co-
mentario hecho en voz natural. 
Cavilando acerca de tan extraño proce-
der y relacionando este con el hacho de que 
aquí se soporta reeignadamente la guerra 
no obstante ser evidente ó indiscutible que 
se ansia la paz, me preguntaba yo esta no-
che mientras acompañaba el cadáver del 
infortunado Bejerano: 
—¿Para cuando reserva el Camagiiey las 
manifestaciones de su decantada virilidad? 
E n operaciones. 
El 19 de este mes salí con una columna 
mandada por el señor general Serrano A l -
jtamlra, compuesta de unos 100 Infantes de 
9os batallones de María Cristina y Cádiz, 
^50 glnetes del escuadrón de Hernán Cortés 
^ como 40 artilleros con una pieza de mon-
aña. 
El objeto que llevaba la columna era per-
seguir á Maceo, pero éste se había adelan-
tado ya mucho en el camino de ias Villas, y 
ora sea por confidencias inexactas, ora por 
falta de confidencias, que es lo más proba-
ble, resultó que, siguiendo las instrucciones 
recibidas, el general Serrano recorrió un 
camino ya abandonado por el cabecilla mu-
lato hacía cuatro ó cinco días. 
El 20 llegamos á Contramaestre, y á ha-
ber tenido buenos informes—que nunca fal-
tan cuando se pagan con largueza—aquel 
día nos hubiáramos puesto sobre la pista 
del enemigo, según lo que tres días después 
Tino á saberse; pero en Contramaestre el 
jefe de la columna, guiándose por las noti 
ciaa y datos que recibiera antes de salir de 
Puerto Príncipe, siguió rumbo distinto del 
que llevaba ol caudillo insurrecto. 
Temblón es cierto que éste dividió y sub-
dlvldló su fuerza de tal modo, que los úni-
cos rastros, recientes ó viejos, que hallamos 
después que salimos del campamento de 
San Andrés, en el camino deNajasa, acusa-
ban solo grupos de diez á veinte hombres. 
En San Andrés notamos claras señales de 
haber acampado allí de mil á mil quinien-
tos hombres unos cuatro días antes. En la 
casa que hay en dicha finca encontramos 
varios sobres todos de la misma letra, dir i-
gidos unos al Psesidznte ds la Bepúbliei, y 
á los Secretarios de Hacienda é Interior y al 
^ewemi Massó ocroa. Dos sobres tenían la 
siguiente dirección: 
"Excmo. Sr. Mayor General Antonio Ma-
ceo, Lugarteniente general dei Ejército In -
vasor. 
Su Cuartel." 
También se encontraron envueltos en un 
papel, dos ó tres tarjetas del titulado coro-
nel Agustín Acosta, unas cuantas cápsulas 
de revólver y un pito sirena. 
Por fin se encontró, además el siguiente 
documente: 
ORDEN DEL DÍA 17. 
Jefe de día: Coronel Agustín Acosta. 
De imaginaria: Tenience Coronel Bernar-
do Camacho. 
Capitán de cuartel: Oscar Durand. 
De Imaginarla: Higlnlo Cumbá. 
Oficial de semana: Damián Rodríguez. 
De imaginaria: José D, Asanza. 
Ayudantes de servicio: Teniente Ramón 
Corona, Subteniente Emilio Bacardí. 
Médico de servicio: Dr. Pedro Echava-
rría. 
Practicante: Isidoro Pérez. 
bía oido hablar. ¿Qué significaba es 
tof ¿De qué se trataba? ¿Acaso la 
señorita Guichard era una persona po-
co recomendable? Entonces, su sobri-
na no, eso era imposible: con aque-
llos ojos tan Cándidos no podía ser más 
que un ángel. Entonces, jqué pensar? 
No se razona siempre bien el primer 
impulso y las facilidades de comunica-
ción que el telégrafo y el teléfono han 
creado en la sociedad, ofrecen á las per-
sonas vivas de genio numerosas ocasio-
nes para dejarse llevar del calor de una 
impresión. Apenas pagó Eoussel su 
telegrama y le vió pasar á manos del 
telegrafista, sintió una contrariedad. 
^He hecho una tontería, se dijo. No 
hubiera debido advertir á Mauricio. 
Hubiera ido á casa de la señorita Gui-
chard, que le hubiera hablado mal de 
míj ó l j io la hubiera creído, hubiera sa-
lido de allí con indignación y asunto 
terminado; mientras que ahora le voy á 
meter en pleno drama y á excitar su 
imaginación; tquión sabe si hará alguna 
tontería!" 
Iba á abrir la boca para pedir el te-
legrama, cuando vió al empleado des-
aparecer con él en el cuarto donde es-
taban los aparatos de transmisión. De-
sistió ante las explicaciones que tendría 
que darj suspiró y salió pensando: 
"¡Sea lo que Dios quieral Después de 
todo, puede que Mauricio sea más ra-
zonable á los veintiocho años que su 
tutor á los sesenta." 
Eoussel no se engañaba contando con 
Instrucciones. 
Queda sin efecto el nombramiento de se-
cretarlo particular del Mayor General A. 
Maceo que se expidió á favor del ciudada-
no Gustavo Ortega." 
El 22 olmos algunos tiroa disparado por 
la guerrilla de avanzada contra seis negros 
que «e vió salir por un claro de monte, y el 
23 tuvimos siete veces fuego; todos sin im-
portancia, pues se trataba de pequeñísimos 
grupos que se dejaban ver un momento pa-
ra en seguida Internarse en la manigua. 
La única vez que pasaron de cien los 
disparos que nos hizo el enemigo—ante-
riormente ninguna vez habla llegado á diez 
el número de estos—fué en el ''Estribo de 
Najasa", á las ocho da la noche; pero no 
obstante ofrecer como objetivo á los tiros 
del enemigo varlaa fogatas que rodeaban la 
casa donde so hallaba acampado el cuartel 
general, no tavimos que lamentar desgra-
cía alguna. Unicamente rompieren las ba-
las algunas tejas de la casa que nos alber-
gaba. 
Regreso. 
Ayer 25 regresó á esta plaza la columna 
trayendo dos prlaloneroe; chino el uno, qno 
pertenecía á las fuerzas Insurrectas de O • 
rlente y que se extravió, y blanco el otro, 
vecino del Rincón de Najasa, que regresa-
ba á su domicilio después de llevar un re-
cado al enemigo, probablemente anuncian-
do la dirección de nuestra columna. Los 
dos prisioneros se han encerrado en un mu-
tismo absoluto y á loa dos forma sumarla la 
jurisdicción de guerra. 
U n convoy. 
Ayer salió de San Miguel do Nuevlvas 
para Guáimaro, conduciendo un convoy, el 
teniente coronel señor Mira, con un bata-
llón del regimiento de Tarragona, y hoy lo 
hizo con 1,500 hombres y en dirección á la 
parte occidental, ó sea á laa Villas, el gene-
ral de brigada Sr. Ibáñez Aldecoa. 
L . SOLIS. 
Puert*) Pnnoips, 27. 
51 entierro de las victimas 
A las ocho llegó ííl primer féretro á 
la plaza de la Merced, á los pocos mo-
mentos otro, y el del maquinista á los 
quince minutos; todos venían acompa 
ñados de gran númaro de personas del 
pueblo, y sobre todo ol último, que era 
presidido por la direativa de la Em 
presa. 
Eennidos en la plaz) de la Merced 
los tres féretros, se incorporaron al in-
menso acompañamiento la oficialidad 
toda d é l a plaza y de voluntarios y á 
su cabeza el Excmo. Sr. General Me 
lia, 1» Audiencia en pLno, el Ayunta* 
miento con su Alcalde á ia cabeza, el 
Oaerpo de Comunicaciones, la Hacien-
da y la policía gubernativa, señoras y 
niños ea gran número á la puerta de 
la iglesia y en toda la plaza, enterneci-
dos del asombroso espectáculo. Los fé-
retros, lujosos, eran iguales. 
Eompieron la marcha con los fogo-
neros delante y el maquinista d e t r á s , 
adornados de un sin número de lujosas 
coronas. Las cintas de ellos eran lle-
vadas por personas de todas las clases 
de esta sociedad, cargados en hom-
bros de los acompañantes que se dis-
putaban el honor de hacerlo. 
L a carrera. 
Por la calle de Oandelaria hasta la 
plaza de Armas y de rqu í por la de A l 
fon so X I I hasta el Oementerio, á cuya 
puerta se hallaba revestida el pár roco 
del Oristo, quien después de las pre 
ees de nues ra S'juba Iglesia Oitólica., 
acompañó los restos hasta el lugar del 
sepelio, don l e entonó el úl t imo res-
ponso. 
La mult i tud, emocionada y silencio • 
sa. 
INTERINO. 
LO DEL PELAY0. 
UNA INTERVIEW 
Enterados de que se encontraba en Santa 
Clara el señor D. Jnan Rotjer, dueño de la 
tienda de Felayo y testigo presencial de lo 
que ocurrió en aquel fuerte, le suplicaron 
nuestro redactor corresponsal el Sr. Ayala 
y el Sr. García, director de E l Popular una 
conferencia, á la que accedió con extremada 
cortesía. 
El señor Sotjer ea un hombre de cuaren-
ta años, de constitución robusta y comer-
ciante^0Mr íaM<7, que se estableció en el Pe-
layo (cuyas casas eran casi todas suyas) 
desde hace años. 
el buen juicio de su hijo adoptivo, pero 
la prudencia de los hombres es engaña-
da frecuentemente por el capricho de 
los acontecimientos. E l joven pintor, 
después de haber meditado sobre el te-
tegrama de Eoussel, sin conseguir ima-
ginar, ni poco ni mucho, la verdadera 
situación, había resuelto observar es-
crupulosamente la consigna: "Bajo 
ningún pretexto vuelvas casa señorita 
Guichard." 
Sin embargo, encerrado en el estudio 
y vuelto del lado de la pareá el boceto 
trazado por la mañana, Mauricio se pu-
so á trabajar en un cuadro de género 
que tenía empezado, y que representa-
ba una joven recién casada despoján 
dose del velo ayudada por la madrina, 
mientras otra joven miraba con curiosi-
dad las alhajas de la canastilla. L a 
composición de esta escena era agrada-
ble. E l estudio del vestido blanco, des 
tacándose de un fondo may claro, había 
interesado á Mauricio, que miraba su 
lienzo con cierta eatisfacción pensando 
que no estaba mal. I>e repente, la ca-
beza morena de la desposada le desa-
gradó; era una mancha brutal de tinta 
en la tierna escala de tonos delicados 
que había agrupado tan armoniosa-
mente. 
Cogió un raspador y de un solo gol-
pe decapitó á la novia. Entonces, con 
pincel acariciador rehizo la cabeza cam-
biando enteramente su carácter. E n 
lugar de la cara acentuada de su mode-
lo ordinario, una hermosa muchacha de 
Sobre poco máa 6 menos dijo lo eiguiente: 
—El domingo á las siete de la mañana 
salí de mi tienda en compañía del vecino y 
hacendado señor Cirbonell, con objeto de 
ver en una finca inmediata varias reses que 
deseaba comprar á este. 
Habíamos atravesado media caballería 
cuando al pisar por un guayabal nos detu-
vo un pelotón de 20 6 3ü hombres que nos 
condujo á presencia del titulado Teniente 
Coronel Legón. 
—El general dts&a hablar con usted, dijo 
León, que me conocía. 
Y entre grupos y más grupos de infinidad 
de insurrectos llegamos á una tienda de 
campaña, donde estaba Serafin Sánchez 
un hombre simpático y buen moüo) que la 
enterarse de quién era yo, mo condnjo á 
presencia del generalísimo, presentándome 
con estas palabras: 
—"Aquí tiene usted al cantinero del "Pe 
layo". 
—¿Conque ea usted el aantlner') del Pola 
yo? 
—Sí señor. 
—¿Y va.ldrá cien pesoa aa cantina? 
—SeQór, si la fuera á vender no la daría 
en cuatro mil. 
• —¿Usted le facilitará todos loa ef jetos a 1 
destacamento? 
—Solamente la carne. 
—¿Y no lo han ahorcado á usted toda-
vía? 
Me quedé callado y de nuevo habló Gó-
mez. 
—¿Qué número de soldados hay en e 1 
fuerte* 
—Cerca de 50 hombres. 
—Bueno. Retírese Vd. 
—Señor, no m^ podría dar Vd. una orden 
para hacerlo? 
—Le he dicho, gritó Gómez; que ee retire 
Vd. dei campamento. 
Salí fiera de la tienda y ci9 encontró en-
vuelt;) per un nunuroao grupo que me des-
valijó, pues me quitaron montura, espuelas, 
sombrero, etc. 
Entre 5 y 6 de !a tarde sonó una corneta 
y el movimiento de prepararse á montar fué 
goneral. 
Legón vino hacia mí dicióndome: 
El General mi t id j que me acompa Pie us 
ted. 
Y partimos los dos de extrema vanguar-
dia siguiéndonos innumerables glnetes. 
Costeamos el fuerte á la distancia de un 
kilómetro y al situarnos eu la pirte opues-
ta á donde habíamos salido dividó las fuer-
zas de Serafín Sánchez, quo venían rodeán-
dolo por la parte Izquierda. 
Esto me hizo suponer que el fuerte estaba 
cercado y se proponían atacarlo. 
Con permiso da Lagón me diríjí á Sán-
chez. 
—Don Serafín, sé que van á atacar el fuer-
te y yo quisiera que antes me dejara usted 
sacar á mi familia. 
—Yo no puedo autorizarlo, sin embargo 
veré al General en Jefe. 
Pasó un cuarto de hora de cruel incerti • 
dnmbre para mí. Entre tanto, caballería ó 
infantería desplegadas avanzaban estre-
chando el círculo. 
De nuevo me llevaron á presencia de Gó-
mez. 
—¿Qjiers usted sacar á eu familia? 
—Sí, señor; so lo saplico. 
—Bueno, vaya usted. Pero antes entre-
gue este paprl al teniente y la contestación 
me la trae usted á mi, ¿entiende? 
—Si, señor. 
Y á escape me dirigí á la tienda. 
Di orden á varios acomodados que tenía 
de que en varios sacos metieran ropa, pren-
das y objetos de valor y que con mi famiüa 
se dirigieran enseguida á lugar cercano, pe-
ro seguro. 
Después me encaminé al fuerte y entre 
guó el papel al teniente: 
-Dígale usted que no me rindo. 
—Pero escríbamelo en un papel. 
-^Qne no me rindo, gritó; y salí despedi-
do en bnsoa de Gómez. 
M enterarse éste, tiró del machete y lar-
gándome un planazo exclamó iracundo: 
—i CJ . . . . si usted es más español que e-
llos! 
Este y otros arranques dan á comprender 
que si Gómez no se "jala," le falta muy po-
quito para ello. 
Después ¡oh, después! sonó la trom-
peta, me vi de nuevo envuelto por la gente 
de Legón que avanzaba entre un diluvio 
de balas. 
Me parecía que estallaban bombas de di-
namita, me creí muerto basta que de 
pronto cesaron las detonaciones y ví al te-
niente con un pañuelo blanco en la mano 
dirigirse á la tienda, donde se encontraba 
ya Legón. 
He de hacer constar porque lo ví yo, que 
detrás de Legón y de mí venía Máximo Gó-
mez. 
Pocas palabras se cambiaron entre él y 
los militares; sólo sé que después de desar • 
mados y obedeciendo una órden suya el t i -
tulado comandante Rodríguez (el bandido 
conocido por el Tuerto) paseó á los solda-
dos por ante las fuerzas rebeldes, siguiendo 
con rumbo á Sancti-Spíritus. 
Butignolles, de ojos negros, pómulos 
salientes y labios rojos, surgía poco ó 
poco en el lienzo una dulce y delicada 
faz que no era sino el retrato de Hermi 
nia, con sus guedejas rubias, sus ojos 
azules y su boca sonrosada. E r a ella 
rasgo por rasgo y, sin embargo, no lo 
era bastante todavía, según el gusto de 
MauricioJ porque dejó la paleta sobre el 
taburete, arrojó los pinceles con desa-
liento y mirando su obra con profunda 
atención, murmuró: 
—¡Ah! qué lejos estoy de la realidad! 
¡tendría que verla otra vez para estar 
completamente seguro de lo que hagol.. 
Encendió un cigarrillo, se tendió en 
an sofá y permaneció arrojando círcu-
los de hamo queflubían, formando es-
pirales, hacia el techo del estudio. Me-
ditaba, sin dejar de seguir en sus evo-
luciones caprichosas las bocanadas de 
humo, mientras que en el fondo de su 
ánimo se preparaba sordamente una ca-
pitulación de conciencia: 
—Después de todo, mi padrino me ha 
prohibido que vaya á casa de la señori-
ta Qoichard, pero no á los alrededores 
de esa casa. No entraré ciertamente 
en ella, pero ¿por qué no he de rondar 
la para tratar de ver á la geutil sobri-
na? Se trata sencillamente de un ca-
pricho de artista Tengo ya dos cua-
dros arrinconados por falta de ese pa-
recido exacto, porque yo no podría 
nunca ver á mi desposada de otro mo-
do que con la cara de la encantadora 
virgen del bordado Y seria lástima 
Máximo Gómez con su gente estuvo alir 
hasta las ocho de la noche, retirándose < 
1» casa del ya citado vecino aeñor CarhfT 
nell. 0s 
En mi tienda quedaron las huettes de I o 
gón. ^ 
Al otro día por la mañana empezaron i 
sacar efectos de la tienda. " 
Al hacerlo, me dijo Le^ón: D. Juan va 
mos á quemar la casa; se lo digo por ¿¡ 
usted desea sacar algo de lo quehavJ!1 
ella. y 611 
Intenté sacar un escaparate y otros mus 
bles, pero en aquellos momentos llegó R0" 
loff y al enterarse dijo: 
—Nada, nada. E l escaparate sirve par» 
combustible. Prended fuego enseguida. 
Y á renglón seguido dispuso que sus faej 
zas entraran á eaqueo. 
Unos electos se llevaron, otros los aprove-
charon allí miemo; los demás los destruye' 
ron y hasta á unos 20 garrafones de vino 
mandó Roloff que le dieran mncheto. 
Una pipa de agoardiente quu tenía la va-
ciaron en vasos, jicaras y orinales, que co' 
rrían de mano en mano. 
Y en fin. aquello fué el delirio. 
Mo quemarou, á más de la tienda, quince 
casas, me comieron cuatro puercos que te. 
nía en ceba y me llevaron veintidós caba" 
líos. 
Con los efectos desaparecieron 309 anegas 
de maíz. 
Además, incendiaron 4 casas de Joaquín 
Sosa, 2 de Federico Carbonell, 2 de Modes-
to Valdivia y una de Santiago Castañeda." 
E l fuorte después, de salir el destacamanto 
creo quo lo volaron con dioamita. 
Eéto es para el cañón. 
Ya deecruido todo aquello, me dirigí á un 
bohío cercano, donde estaba mi familia, pasé 
allí la noche (por cierto que invoque dormir 
sobre una tom labrada) y al otro día me fui 
á Sancti-Spíritus. 
Cálcalo mis pérdidas en más de 6,000 
pesos. 
Los insurrectos, con Más'mo Gómez, Se-
rafín Sánchez, Roioff, Manuel Suárez y Cas-
tillo (en número de 3,001) hombres) se reti-
raron hacia la La Vigia dirección del Oanu-
güay. 
CONSEJO DE m i l i 
Contra el primer tauiente D Quin. 
ciano Fei jóo , j s í e del destaca, 
m é n t o de Pelayo, que se rindió 
á M á x i m o Gi-ómoz el dia 17. 
A las siete de 1H nütt&aiia se h i cele-
brado en nna de las salas del Hospital 
Mi l i ta r de esta cindad, el counejo de 
gaerra par» ver y fallar la Ciusa ins-
t r a ída al capi tán graduado, teniente 
F^ijóo y sargento Oanovaa, por rendi-
ción del fuerte P^layo^ de qa* ya e^Un 
enterado» noebtros Jeotores. 
E l sargento no asidtió á ía vista por 
eniiontrarse en cama con nn» íiabre al-
go alta. 
D ida la orden y acómnañido de un 
teniente y 3 números, a travesó loa co-
rredores del «mplio y hermoso Hospital 
Mi l i t a r d e S i n t ü Oían*, «1 teniente Fei-
jóo, de uniformo, pero sin estrellas. 
Es un hombre alto, delgado, de airo-
so continente y fisonomía simpática. El 
bigote espeso y canoso señala ^u ma-
durez en la edad. Descubierto, hizo 
nna profunda reverenoii ante el Tribu-
nal, y se sentó en el banquillo, adop-
tando una actitud sumisa, casi acongo-
jante. 
Hln una pequeña sala, donde apenas 
cabían las tres mesas y )oñ sillones y 
sillas que f irmaban ea mueblarlo, se 
^m-.jnti.Viban pref-ididos por él general 
de brigada señor Godo.7, ei vocal pri-
mero señor general B>ai¿} ios coroneles 
Iteyes, López de Haro y Arizón, y los 
tenientes coroneles señores Teruel y 
l íos . 
A la izquierda del Pre^ideote, el ase-
sor, teniente coronel Méadez; fronte á 
ellos el comandante secretario, y en los 
costaron, el fiscal comandante Guirado 
y el defensor capitán Gómez. 
La sala cocnuuioa con un pequeño 
cuarto que ocupan, unos sentados y 
otros de pie. oficiales de los cuerpos de 
arti l lería, cábaüería , iofantería, etc. 
don 1» venia del Presidente comieu-
za el Secretario la lectura del sumario. 
E l teniente declara que se vió sor-
prendido, cuando menos lo esperaba, 
por innumerables fuerzas rebeldes, que 
rodearon el fuerte que defendía, y le 
hicieron,un fuego incesante, al que res-
pondió por espacio de dos horas. 
Y que vié idose amenazado por el in-
cendio y hasta porexpiosivos, ae rindió 
por salvar la vida á lo» soldados. 
no terminar el bonito esbozo que la re-
presenta inclinada sobre el terraplén. 
¿Qué mal habría en que tratase de ver-
laf ¡BahI ¡Allá voy 1 
Y poniéndose en pie empezó á qm-
tarse el batín que usaba en el taller. 
Entró en su caarto; se vist ió con nm-
cho esmero para nn pintor que va sen-
cillamente A buscar un apunte, y tomO 
©1 camino del bosque. 
Si Roussel estaba alarmado por la car-
ta de Mauricio y si éste experimentaba 
hacía dos días una extrañ* agitación, la 
señorita Guichard y Herminia tampoco 
estaban tranquilas. Después de haber-
se negado á recibir al joven, Olementina 
había reflexionado y el resultado de sus 
reflexiones fuá la certeza humillante ae 
qae había cometido nna torpeza. ^ 
este modo Roussel y su enemiga esta-
ban eu la misma situación moral por 
haber cedido uno y otro á sus primeros 
impulsos. E n cuanto á Mauricio y ^ ' 
minia, sus sensaciones y sus aspiracio-
nes eran en un todo semejantes, V n * ° 
cada uuo de ellos se ocupaba úmoanie°' 
te del otro y ambos soñaban con la d1" 
cha de volverse á ver. 
L a señorita Guichard, encerrada eu 
en cuarto, había analizado fríamente i» 
situación creada por la aparición del n • 
jo adoptivo de Roussel en su vida, y ^ 
había podido menos de pensar que es» 
situación podía ser fecunda en venta-
jas, siempre que ella supiese aprov« 
charla en todo lo posible. 
flSe continuaraJ 
^jgcuiaíi paquerus contraccionea ner-
^ÍOSA^ ae aataa en el prosas ado al leor-
ge BU decjlaracióit. 
£21 sargento J-.wé Oinova?», 22 a-
gogj volaatario ial B i t a ü ó u de ÍJuióa, 
hace coactar qns a las cuatro y media 
la t*r(lo del domiagp y prepariudo-
ge, á hicer el raucho las fuerzas del 
destacamento, divisó gran fuerza de ca-
ballería. Qaa suponiendo fuese el ene-
migo ae preparó á la defensa, enviando 
sei3 DÚmeros á que reforzaran un for-
tín cercano, Qao oyó el fuego soste-
nido en el citado fortín pero que no po-
día eecandarlo por impedírselo el terre-
ao. Oonooe ¡a suresión de mmios por 
habérselo dicho na G-aardia Oivil . O 
bedeoió al Tea'Hutd y ya desarmados 
v ióqne loa rebaldaa t r a í an dos caño-
nee. No ¡sintió n i a g ú a explosivo y so-
lo sapo qn*) al día Riguieute ios iosu 
rrectos habían quemado el fuerte y las 
«asas. 
SI cabo B i m ó u Vüches, del Segundo 
Batallón Peninsulur, declara que como 
Oomandante de uno de los fortioe»* y 
preparándose a ha^er el rancho, vió al 
enemigo que se aproximaba y que le 
invitaba á rendirne. 
E l y sus soldado»; bien dispuesto s, 
contestaron á la Ultimación con desoír-
gas sncesivas. Qua el fuego lo sostu-
vo una hora. Y que ya rodeado por e\ 
enemigo, dijo qu;' se rendiría si el Te-
niente se lo ordenaba. Y que ante la 
disposición de éste, aaí lo hizo. 
B l cabo Alberto ¡dediaftdiúe que no 
pudo hacer faí-gw pur impedírselo un 
Barraoóa sicaado eatre el fuerte y el 
lugar qae ooapaba e! oí.i«migo. 
Y qae se rindió atendiendo iadica-
ciónos del Teniente. 
Signen las deelaraoloñéa de todos los 
soldados, que oonenerdíiti con las mani-
festadas por su?? TÍ upectivoa Jefes, 
id (Kl testigo declai-ó lo mismo que di-
jo á nneátro redactor corresponsal en 
la inteivriew qae publicamos en otro 
Ingar.) 
laterrogado pí>r el Asesor el proce-
sado, con alguna energía, sin alteración 
alguna en la voz. dice entre otras co-
sas: "que recibir' el papal de Máximo 
Gómez, al que oontestó diciendo'que no 
se rendía." ' . 
Qae empezó ;fa'3go, sosteniéndolo 
el fortín y ól y BU gente ocupaban el 
principal faerté, ' Prevención". Qae 
á la hora de farn: ? vió que el enemigo 
izaba nn pañufki b)aabo« Qae mbndó 
hacer alto ai fuego y se dirigió él solo 
á ver lo qne deéeab i, ei enemigo, y ya 
en presenciado M4ximo Q-ómez, le dijo 
éste: ;isi no se entregan Vds., los afusi-
lo", qne empeBó su palabra y así lo 
hizo solo con sus soldados, puea ól no 
dispuso nada ríiápecto al fortín cer 
cano. 
Sostenido por dos soldados, con.Iaca 
ra excesivamente pálida y envuelto en 
una frazada, ocxipael segando banqui-
llo el BargáBto O ínovás. 
Hace grandéá sáfa^zos para respon-
der á las pregun'.as de los Sres. Méa 
dez y Arizón, pero más de una vez tie 
nen qne atenderlo los médicos, pues pa-
rece desmayarse, 
E i t i f i í a su dí:o!ar3ei6n, repitiendo 
que obedeció órdeaes del Teniente al 
rendirse. 
Otro tanto dice el cabo Yilches. 
E l soldado qiii? nevó el recado al o-
tro fortín para que se rindiera, mani-
fiesta qae al ha cn-rlo atendió la orden 
del Teniente. 
Faltan por deeUu^r dos ó tres solda-




en libertad. Oomo habrán visto por 
mis sateriores, con este presentado su-
man 17 los que en el término de cua tro 
días se han presentado aquí. 
Partida. 
Por los alrededores del pueblo m e 
rodeada ayer una partida al mando del 
pardo Seonndino Garoía, compuesta de 
30 hombres en su casi totalidad negros, 
los cuales detuvieron á dos vecinos de 
este pueblo, qui tándole al uno el caba 
lio que montaba y al otro el rekj y el 
sombrero. Salieron en persecución de 
loa insurrectos, formando una columna, 
los Voluntarios del Séptimo Batallón 
d é l a Habana y los deRegU, qae seen-
caentra^ destacados en ésta, y los Cha-
pelgorris de la localidad y Guardia Ci-
v i l . B i Sr. Alcalde Municipal salió en 
un tren, con tropa, á recorrer ia línea 
del ferroijarri', pues momentos antes 
fueron cortados ios hilos telegrifieos y 
se temía hubiesen ocasionado inte 
rrupoióa en la vía ó tiroteasen al tren 
próximo á pasar. 
M Corresponsal. 
mero la pena de muerte, como cabecilla, 
por estar probado hasta la evidencia los he- 1 
ches consumados que con su partida ha lie- , 
vado á cabo dentro del delito de rebelión y 
la de cadena para Collado y Rabelo como 
meros ejecutores* 
El defensor en breves pero elegantes tér-
minos solicitó del Tribunal clemencia para 
sus patrocinados ó interesaba quo al prime-
ro se le impusiera la pena de cadena perpe-
rua y á los otros 20 años de reclusión. 
Como habrán visto nuestros lectores el 
Consejo de guerra que se acaba de relacio-
nar es de los que más han llamado la aten-
ción por su estructura completa y bien a-
quilatadas pruebas, que contra el cabecil a 
Gil González resultaron habiendo merecido 
el Instructor señor Comandante Nájera, elo 
EELACÍÓN del efectivo donado para e 
Bazar de la Cruz Boja, iniciado por eJ 
Gasino Español . 
ORO PLATA 
Suma anterior. . $ 8370 C0 334 30 
Sre?. Trespaíacios 
y Aldabó 10 G0 . . . . 
Doña Mercedes Ro-
dríguez de Acosta 2 
Doña Matilde A -
costa de Eoay 1 
Suma 
Eecandado por la 
Comisión del Gre-
mio de Peleterías y 
Talabar ter ías rom-
8381 20 337 30 
:• m¿>r<?28-ítel89o. 
M á s rv^soatados. 
Ayer se ha presentado ante el señor 
Alcalde Municipal el individuo don 
Francisco Acoetá y Sos», natural y ve 
eino del tónni le Gaamatas, qne 
procedente de 1filas insurrectas, ve-
nía á acogerse á iudulto. E l Sr. A l -
calde le entregó- el «.-orreepondiente sal-
vo conducto y i paso inmediatamente 
gios de la prensa y de cuantas personas a- ' puesta de D . Fran-
sístieron á dicho juicio y los no menos apre- i cigC0 Palacio, don 
ciables del General de la provincia por ha- 1 
berse inspirado en un todo en la justicia 
SOCIEOilD CORAL GAUEGA. 
La Junta MBgn» abordada por esta Sociedad para 
raaúana, domingo 1? áe Diciembre, se aplaza para 
otro día que oportanamente sa ammciarfc, por e«i . 
comprometido bl local designado. ., 
Habana 30 de Noviembre de 1895 - E l Presidenta 
de la Comiaión, Andréa Acea. 13443 la-du 
k m ñ lia Tem 
SECCION DE RECEBO Y ADOENO. 
S E O S B T A K Í A . 
Debiendo co'ebrarsü en loa salones de esta Soda-
da-1 el sábado 30 del actaal nn conoierto orginiza 1> 
per el Sr. E . Eodrígaej se avisa i loa señorea BOCIM 
tara "eneral conocimiento. 
tarcuertai eetarín abiertas á las 8. 
B ^ b a S «ie Noviombre del895.-Bl SacreU-
rio, P. S. Vicente de la Llera. 
C1940 U-29 
que imprime si Ilu stre General en Jefe 9Í> 
asuntos tan arduos. 
Á. B . 
ConBejo de Guerra. 
I Prisioneros de guerra de la partida Insurrec-
ta de Clotilde García en la provincia de 
Matanzas. 
A las tres de la tarde del día 26 del co-
rriente los señores que c )mponían el Tribu-
nal, se constituyeron ea la Sala dejasticia 
dei Castillo de ^an Severino, ante un público 
numeroso en el quo se veía gran número d» 
oficiales y muchísimos personajes de los más 
conocidos. 
» L COKSEJO 
Presidió el Tribunal el señor Cor onel de 
Infantería don Antonio López de Har o. 
Vocales: Seis Capitanes de la misma 
arma. 
Juez instructor. El permanente de esta 
Plaza señor Comandante den FzanciscoNá-
geras Nestarea. 
FUcal: Primer Teniente don José Dome-
neeh. 
Asesor: el teniente auditor de 2a, don Fer-
nando M. Savaly Obispo. 
Defensor: el 2o teniente de María Cristina 
don Luis S alazar. 
LOS PHOCESADOS 
Don Gil González Romero, don Victoria-
no Collado Rodríguezy don Santiago Rabe-
io Suárez. 
A l penetrar en la Sala custodiado por un 
piquete de la fuerza que defiende la fortale-
za, el público dirige sus miradas al prime-
ro, por ser muy conocido en esta provincia | 
y por atribuírsele hechos de resonancia 
entre ellos el incendio del poblado de Gua-
mutas y dei ingenio "El Peñón", al frente 
de su partida. 
Este procesado es alto, trigueño, patillas 
negras muy pobladas, de buena presencia 
resultando de este conjunto un tipo sim-
pático, llevando retratadas ea su semblan-
te una energía y tranquilidad pasmosas, 
eia que demostrará el haber perdido aque-
llas, al sentarse en el banquillo de los acu-
sados frante á frente del Tribuual que lo 
iba á sentenciar. 
LBOTÜKADEL PROCESO 
Prévio permiso del señor Presidente, el 
Jaez Instructor comienza la lectura del 
proceso sumarísimo, que contiene las de-
claraciones de los procesados y lado los 14 
testigos. 
Todas las declaraciones acusan como ca-
becilla y jefe de partida al procesado Gil 
González Romero, el cual en la diligen-
cia de prueba solicitó ser careado coa los 
testigos, acogidos á indulto procedente se-
gún declaraciones de los mismos, de la par-
tida del acusado, don Evaristo Sapúlveda y 
don José Diaz, habióadole estos testigos 
sostenido con gran entereza, qne ól era jefe 
de la partida como asimismo el que se los 
había llevado, desde la finca en que esta-
ban trabajando en el término de Palmilla, 
ofreciéndoles un peso diario y la comida. 
En este incidente, que llama la atención de 
todos los presentes, demostró Gil González 
Romero, toda su sagacidad y astucia diri-
gióndo preguntas á los con que se careaba 
encaminadas á envolverlos con objeto de ver 
si los hacía incurrir ea algaaa contradic-
ción á la cual inmediatamente se acogía 
para sin duda dar á comprender al Tribu-
nal la poca veracidad de sus dichos. Ha-
biendo necesidad de que el Presidente le 
llamara la atención por la forma con que 
dirigía algunas de las preguntas. 
El Fiscal Sr. Domeneh en elocuente di-
sertación y apoyándose en el razonado re-
sumen del Juez Instructor señor Nágera 
pidió para el procesado Gil González Ro-
C3NONEEA. 
Esta mañana salió á hacer prnebas 
la lancha cañonera Vigía. 
Banco Azucarero* 
Hemos recibido la siguiente convoca-
oria: 
"De órden del señor Presidente de la Co-
misión encargada de la redacción de los Es-
tatutos del Banco, cito á los señores fabri-
cantes de azúcar y productores de caña de 
ia Isla para la Junta General, que habrá 
de celebrarse en el Círculo de Hacendados, 
Teniente Rey número 4, á la 1 de la tarde 
del dia 9 de diciembre próximo, con obje-
to de discutir y aprobar, en BU caso, di-
chos Estatutos. También se procederá en 
la Junta á la elección de las personas que 
habrán de componer el Consejo Directivo 
del Banco, y lo demás que se estime pro-
cedente. 
Habana, 29 de noviembre de 1895.—E 
Secretario, 
Gahrid Cam]>8. 
I nnel G. Vallée: 
! Sres.Castil lón Briol 
¡ y Soler 
i Sres. Diaz y Eodrí-
gaez 
D . Pwblo Morillas. 
Sres. Veiga y Aran-
jo 
Sres. M . Pojol y Ca 
Sre?. Fernández 
i Valdés y Oomp.. 
' Sres. Ortiz y Hi to . 
| Sres. Brea y Ho-
} gueir& 
jSres. Torres, Gó-
mez y Perera 
8ra. Viada de Ace-
do Ueia y Oomp. 













Sama 8457 52 347 30 
mm *n w* 
G E O I I S A S S 2 T E E A L . 
C nando se celebró en la cíndad de 
j O viedo la primera y hasta la fecha úni-
I ca exposición regional, concurrió al cer-
tamen con vinos de sa cosecha el señor 
jdon Kiooiás Suárez Cantón, y obtnvo 
| la oa)ili<vAción de v'mo áo excedentes con-
i díctones pura la mesa, muy parecido al 
| de Burdeos. Més tarde se presentó co-
| mo rxpositor en la qne con carácter 
| de universal se celebró en Madrid, y 
obtnvo una oalifioación dis t in ta pero 
como la verdad se abre paso, más ó 
! menos pronto, he aquí que el Bxcmo. 
Í Sr. don Anselmo González del Valle, 
\ dueño de extensos viñedos en las in-
í mediaciones de Gangas de Tinero, llevó 
B l general Arder íus ha telegrafiado | ̂ la/éí}ienfco Exposición Vinícola de 
dicho ofrecimiento al General Mar t ínez 1 
OFUEClMíENTO. 
Esta mañana al presentarse al gene-
ral Arde r í a s , el Comandante del 4? ba-
tallón de Voluntarios que eetá hoy de 
jefe de día, hizo presente á dicho Gene-
ral el ofrecimiento del batal lón de salir 
á campaña con el sólo habtr del solda-
do, sin sueldo alguno para los jefes y 
Campos para qae resuelva. 
E l Bazar de la "Crnz Roja." 
Eelación de lo recaudado en el Ba-
zar dei Casino Español: 
ORO PLATA. 
Recaudado el dia 23 $ 38 16 
I d . 24 114 49 
Suma anterior 2537 70 
% 177 70 
573 70 
14506 55 
Sama..$ 2690 35 15237 95 
E N C C E R E 
Noviembre 23. . . 
Idem 24 . . . 





Total $ 74 80 
Hoy corresponde la venta de pape-
letas á las señoras 
Doña Concepción Montalvo, viuda de 
Lombillo. 
Doña María Parajón de Fe rnández . 
D o ñ a Vicenta González de Garc ía . 
Doña Dolo ees López de la Torre de 
Lenzano. 
Doña Agueda Malpioade Eosell. 
E l Bazar l e abr i rá esta noche y no 
se ce r ra rá esta noche hasta su liquida-
ción. 
f Bárdeos algunas botellas, mereciendo 
í que se adjudicase por el jarado, en vo-
tación unánime, la medalla de plata, 
qae es la mayor recompensa qae puede 
i obtener un expositor su primera vez 
que presenta sus productos. Pres id ía 
el jurado el ministro de Comereio en 
Francia M . Lebóa y se componía és te 
I de personas competentes y muy inde-pendientes por su posición eoow', y se celebraba la Exposición en un depar-j tamento cuya principal riqueza son los 
| vinos, lo qne garantizan la bondad del 
de Cangas de Tineo, y prueba que As-
turiap, por eua vinos, merece un lugar 
distinguido en nuestra patrie. 
E l señor González del Valle merece 
plácemes por ese resaltado, no menos 
que por abrir las puertas de los mer-
cados nacionales y extranjeros al vino 
de Cangas de Tinero. Sfgaramenteque 
cuando se importe á O aba ese vino, en-
contrará aquí la misma favorable aco-
gida que en todas partes. 
E L IDOLO B E LA HABANA, 
¡¡LA FISICA I f l O W J W M N A Ü 
¡MUCHAS COSITAS DE INVIERNO! 
Rasos de t o d o s colores á centavos 
vara- m _ -
Frazadas blancas a un real. 
4 0 0 trajes de casimir color para ni-
ños, á $25 valen 8. . „ 
Franelas anchas con estampados ae 
fantasía* á real. 
Velo de lana, vara de ancho, con pre-
ciosos dibujos, á real. * H - j r « 1 
Oían color entero, nuevo tejido, á 2*2 
C e p ^ T C ^ S e s lisos de todos [colores, á 212 
centavos. 
¡A batallar, compañeros! Santos os espera. 
S - A X J T J I D 9 I T 1 1 . 
KS^ESTO SE LLAMA L I Q U I D A R . * ^ 
Eata mañana, á las seis y media, en-
t ró en puerto é r vapor americano OH-
vette, procedente de T*mpa y Cayo 
Hueso, conduciendo veintiséis pasaje-
ros. 
E l Olivette se hará nuevamente á la 
mar hoy á la una de la tarde, con desti-
no á los puertos de su procedencia. 
Esta mañana salió paraKuevitas el 
Humberto Rodríguez, remolcando la 
lancha San Fumando, 
A las nueve y media de esta m a ñ a n a 
señalaba el vigía del Morro el vapor 
americano City of Washington. 
Han sido autorizados D . Emilio Ló-
pez para ejercer la profesión de Abo-
gado y D . Agust ín Mascort la de Ciru-
jano Dentista. 
Se han concedido anticipo de cesan-
t ía á D . Horacio Nieto, oñeial de Sala 
de la Audiencia de Santiago de Cuba. 
Ha sido aprobado el pliego de sumi-
nistros de alimentación de enfermos 
del hospital de Güines para 1895 á 96. 
Plata del cuño español:—Sa cotizaba 
á las once del día: 11£ á 1 U descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 
se pagaban á $5.94 y por cantidades 
á $5.95 
E L C A S I N O 
P E L E T E B I A , 
OBISPO Y BERNAZA. 
H a recibido y tiene á la venta un nue-
vo surtido de calz&do de fantasía y 
tima expresién de la moda* 
E l calzado de CÁSINO está he-
cho con tod^ i03 adelantos de la época 
y tanto por su elegancia y comodidad 
como por su mucha duración, se hace 
recomendable para every hody. 
Especialidades en zapatos para bebés. 
P R E C I O S R E D T J C I D O S . 
E L CASINO, Obispo y Bernaza. 
Te lé fono 676 . 
alt 4a-9 í 12749 
S E C R E T A R I A . 
La Jauta Directiva da este Csntro aoordá, por 
unánime pardear, saoar á eonenrao público loa pla-
nos ganeralea da ua SANITARIO MODELO, oon-
csdieniio un premio de quinientoj ĵftns oro al autor 
del m-íj jr plaio qu1», á juicio de la Comlnión tésalo* 
que se nombr-j parala califioaoióa da esu», lo deter-
mine pari esU gracia. 
Lis condictoaoa á qaa deberán ajastarse loa auto-
res, estarán da manifiesto en esta Sasretaría. 
Lo que de ori-m del Sr. Pre«idente se bise públi-
co para conooimíeato general de las personas á quie-
nes pueda interesar este asunto. 
Habana 15 le noviembre da 1893.—F. S i i U E u -
lalia. C 1903 alt 15 i-19 N 
B J 
• 1 L0TIBÍA D E I A 
m l m m P l i c a i i M u 
C 19 alt 4»-30 
SicisMirMssrseia!. 
I A HABANERA 
en su salón ad hoc 
P A R A SEStOEAS 
Se sirven los eiqiisitos TOCINILLOS D E L C I E -
LO, MANTECADOS y CHOCOLATES eapecia-
les de la casa, como también variedad de refrescos 
y el tan agradable NECTAR SODA y I C E CREAM; 
dedicando los jueves de la semana de 8 á 10 da la 
noche en obsequiar con una taza del chocolate de la 
HABANERA á todas las señoras y sefioritaa quo se 
sirvan concurrir á dicho salón. 
8 9 O b i s p o 8 9 
M O V I 
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Se pagan por esta lista. 
Importador principal. 
Se rectificará por Mannel Gutiérrez. 
O 1942 <T1 l al-30 
t 
El lunea 2 de Dicíemb re, á las 9 
de la mañana, se celeb rarán en la 
Iglesia de Belén una misa de requien 
cantada y otras rezadas por el e-
etemo descanso del alma de la 
SEA. DOStA 
P I L A R L O E E N Z O 
viada de Mendizábal 
en el primer aniversario de su falleci-
miento. 
Sus hijos niegan á sus amigos qne 
encomienden sa alma á Dios y los a-
compañen en esos piadosos actos. 
Habana, Noviembre 30 de 1895. 
13442 la 30 
EL m m m k m m i 
D O L i O H A . 
I 
Oerca de casa, en la calle de al lado, 
Be declaró hace días un inceadio. 
Empezó en lo alto de la escalera, en 
el corredor de los sotabancos. Unos in-
qniliaos^había sacado los trastos para 
esterar de invierno su vivienda. 
Cayó nna cerilla, prendió en nn rollo 
de pleita vieja, tomó cuerpo, se corrió á 
los muebles amontonados y ensanchó 
BUS dominios haata la techumbre. 
La cosa iba de prisa, no daba tiempo; 
la escalera era estrecha, el piso alto, la 
calle apartada, lejano el socorro Oa-
Bi todos los vecinos eran trabajadoresj 
estaban fuera de casa, en el taller; el 
auxilio se redujo á unos cuantos cubos 
de agua que el faego se sorbía sin apa-
gar su sed devoradora 
En la tienda del pieo bajo llamaron 
con impacienté repique al alambre del 
teléfono; dieron aviso al Alcalde, á la 
Delegación, al Gobierno civil» á las 
cuencia de un ataque que le sorprendió 
. en la calle, en momentos de dar un pa-
seo acompañado de su hermana. Pues 
bien: ahora acabo de saber por un dia-
rio de Milán, que muy al contrario de 
lo que al principio se creyó, no se trata 
de un caso desesperado, que ya el ar-
artista había sufrido otro por el mismo 
estilo en Buenos Aires cantando Los 
Hugonotes, y que, á juicio del facultativo 
que lo asist ía, su estado, relativamen-




E l empresario Eaoul Gunsbourg, del 
teadro Alejandro//, de San Petersbur-
go, ha contratado úl t imamente á la se-
ñora Adelina Pa t t i para cuatro con-
ciertos en Monte-Oarlo. La eminente 
diva e jecutará en el ú timo la pantomi-
ma, en dos actos. Mirlen la Encantadora, 
compuesta, creo que para ella, por Bo-
yer y Pollonais, la cual ha sido repre-




La aparición dei hilvano, de Masca-
gni, en el l íeus Theater, ha sido un 
Domoap. ! triunfo completísimo para la obra, para 
Y uadie venía. ¡ su autor v para los artistas que la can-
Y en tanto ei incendio^ cacareaba su | taron. Fueron repetidos su intermezzo libertíid con lenguas de fuego, se aso-
maba á las ventanas para burlarse do 
los espectadores, y columpiándose en 
brazos del viento, daba empellones á 
los muros, levantaba sus ardientes pe-
nachos sobra las tejas, y corría tras el 
humo para alcanzarle, echando chispas 
de cólera y murmurando amenazas, co-
mo si aquel torrente de exterminio res-
pondiera á un grito de venganza. 
De pronto, entre el barullo inútil que 
promovían las gentes agolpadas en la 
puerta, se oyó una voz dominante acu-
sadora de un peligro. 
E n el extremo del corredor debía es-
tar ei niño d é l a seña Francisca, la pei-
nadora. Por las tardes iba á servir los 
abonos y dejaba en casa á la criatura. 
Aquel día también había salido sin él. 
—¡Sí! ¡Bs verdad!—confirmaron al-
gunos. 
—Ha salido sola; el niño es tará arri-
ba. 
¡Qué horror! ¡Qué espanto prodejo 
la noticia! Oorrio ;a voz de boca en bo-
ca, y puso en movimiento á todos: 
y el coro de damas, aplaudidas todas las
demás piezas, y llamados á la escena 
los cantantes repetidas veces. 
« * 
Con el t í tu lo Ejegodnilc Imperatorsl iJ: 
Teatrob, ha aparecido en la capital de 
Kusia un interesant ís imo libro bajo los 
auspicios del Ozar. Consta de unas 464 
páginas en folio, muy bien impresas, las 
cuales constituyen por el texto y las 
ilustraciones que contiene, un archivn 
de documentos de gran valor. De las 
principales óperas que en aquel coliseo 
se han representado, aparecen fotogra-
fiadas mil variadas escenas con los re-
tratos en carác ter de los artistas nota-
bles que en ellas tomaron parte, figu-
rando entre otros los de T jmagno, Bat 
tiatini, la Oarrerá , la Olghini, etc., etc. 
Es, por fin, un libro interesantísimo, y 
llamado á prestar grandes servicios á 
los cantantes y empresarios, en todo 
aquello que se relacione con la exacta 
propiedad de los trajes, y el ar t ís t ico 
| agrupamiento de las escenas. Todas 
las ilustraciones que embellecen el l i -
bro han sido obtenidas con la mayi>r 
i exactitud y perfección. 
na-
da hacían eino moverse, chillar, per-
suadir los unos á los otros de que el n i -
ñ o peligraba. 
Las madres estrechaban contra el pe- j •*» 
cho á sus hijos, como para asegurarse | ¡Y d i r án luego que caria canta! Las 
de que no era el suyo el que corría tan ! hay que lloran abrumadas por el grave-
desgraciadasuertf ; algunos intentaron ; peso de sus afirmaciones. Queden es-
tas en paz y gracia de Dios, que yo subir, pero jimposiole! el fuego les ata 
jaba; otros, á pie quieto, gritaban des 
aforados, iiamando á las bombas y ex- \ Olemont, de Scudo y deB«rl ioz , nada 
clamando: ¡Pero ese pobre niño! l tengo que temer. 
aferrado á mis viejos libros, ai lado de 
¿No h a b r á quién le salve! ¡Su pobre 
madre! 
Y asomaron, al fin, las bombas. 
—¡Aprisa! ¡aprisa! ¡A ver! ¡Bom-
beros, el niño del sotabanco! 
Y la caridad impaciente empujaba á 
los bomberos valerosos, que se lanza-! 
ron intrépidos á socorrer al niño. Pe-1 
ro ya por la escalera era imposible. 
H a b í a que dar la vmslta á la calle de \ 
a t r á s , escalar !a casa de la espalda, su-; 
bir á un tejadillo, trepar por la media-
ner ía , romper una reja de cruz sencilla, 
y descolgar al n iño. 
Todo en un verbo: la mul t i tud corr ió 
en tropel tras los bomberos: facilitó su 
empresa, y siguió con ansiedad los a 
vanees del trabajo generoso. 
Oada minuto era un siglo. 
Pero el vigor, el empuje de humani-
dad de aquellos hombres, abreviaba 1 a 
obra. 
Dos bomberos, piqueta en mano, dss 
t ru í an el muro: la"reja se desprendía; 
faltaba poco cayó al fin. 
U n instante después sacaban en bra-
zos al niño, ileso; pera llorando, despa-
vorido, aterrado por el humo, por la so-
ledad 
Guando ufanos con su bot ín y vito-
reados por la muchedumbre llegaron á 
la calle, ya estaba allí la pobre madre, 
sedienta de su hijo, invocando al cielo, 
bendiciendo á ios salvadores, inquieta, 
loca, l lamándole, dicióndole: " A q u í 
estoy, ven, cielo mío, ¡pronto! ¡Hijo del 
alma! 
Guando lo cobró en sus brazos, aque-
llo fué un frenesí, un vapuleo car iñoso, 
un estrujamiento delirante Le fro-
taba contra su pecho, clavaba sus la-
bios con furioso martilleo en la yerta 
faz de aquel pedazo de sus en t r añas , y 
se volvía á todos, diciendo: 
—¡Miradle! ¡Mi pobre hijo! ¡Qué r i -
co! ¡Vida míaJ 
SEBAPÍJÍ EAMÍREZ. 
P 
J O A Q U I N E S P A L T E R . 
Noviembre 30 de 1809. 
«|* Enero 3 de 1380. 
E l famoso pintor español don Joa-
quín Bspalter y Rul l nació en la vi l la 
de Sitges (Barcelona), en aquel año 
glorioso en que el pueblo español oo-
I menzó la guerra de la independencia. 
; Empezó sus estudios pictóricos en su 
j tierra nativa v los cont inuó ea Eoma. 
í E l año de 1843 fué nombrado rtcadómi-
1 co de la de San Fernando, y más tarde 
! profesor de la escuela Superior de Pin-
j tura y Escultura y pintor honorario de 
i cámara. 
Machos y muy notables son los lien-
zos que p in tó en Eoma y en Alemania, 
sobresaliendo entre ellos los de ToMas, 
Trámi io de Moisés, E l infierno del Dan-
te, Melancolía y otros. 
Entre otras pinturas al fresco que 
realizó, se cuenta la del gran techo del 
Paraninfo de la Universidad Central 
de Madrid, á que consagró Oastelar 
brillantes párrafos, que constituyen su 
más preciado elogio. 
A su í'Hilleciiaiento le consagró tam-
bién la Academia de San Fernando 
sentidas frases en sus actos. 
HA. 
I I 
A l d ía siguiente leí en los periódicos 
esta noticia: 
" A oso de las tres de la tarde del día 
de ayer ocurrió una sensible desgracia 
en el paseo de Areneros. Tres bombas 
y dos cubas del eervicio de incendios 
desembocaron á un tiempo por la calle 
de ü a r r a n z ? , y en precipitada carrera 
bajaron hacia la calle del Marqués de 
Urquijo, llamadas para sofocar el incen 
dio de que en otro Ingar damos cuenta. 
Una de las bombas tuvo la desgra-
cia de atrepellar á un niH o que jugaba 
en la i»flt , con tan mala suerte, que 
antes de li^g-jr al Hospital de l a P r i n 
cesa, donde le trasladaban, falleció la 
infeliz criatura. 
Una de las ruedas del carro le había 
pasado por el cuello." 
JOSÉ CÁNOVAS Y VALLEJO. 
m m m m m . 
B1LL.ETB8 Y PAPELETAS DE RIFA 
Don Feliciano González Hernández, na-
tural de Canarias, de 2-i años do edad, sol-
tero, vendedor do billetes sin licaacia y ve-
cino de Vigía, 21, fué detenido por expen-
der billetes de la lotería de Madrid y pape-
letas de rifa prohibida. 
REYERTA 
Por encontrarse en reyerta fueron déte • 
nidos dos hombres blancos por el colador 
particular del Mercado de Tacón, quien los 
presentó al celador de dicho barrio. Uno 
de los contendientes resaltó levemente he]¡ 
rido y faó curado en la Estación Sanitaria 
de los Bomberos Municipales. 
ROBO 
Al celador de Gaanabacoa se le presentó 
don Lorenzo Pana de León, natural y veci-
no de aquella villa, casado y do 30 años de 
edad, manifestándole que habiendo despo-
dido un criado que tenía á su servicio, so 
presentó nn individuo desconocido, que en 
nombre de dicho criado pidió el baúl y el 
catre de su propiedad; que abrió ol baúl y 
sacó de él, el dinero que en el mismo habla 
y se marchó, resnltando que era falsa la or-
den de entrega de dichos efectos. Fué de-
tenido el que aparece autor del hecho. 
HALLAZGO DE UN BAUL MALETA 
En el barrio segundo de San Lázaro apa-
reció ayer la maleta robada y marcada O. 
Codina, de que ayer dimes cuenta. Estaba 
abierta y con algunos efectos regados á su 
alrededor. 
LoS'léctoreá del DTAHIO recordarán 
ROPAS U1ÍRTADA8 
Don Claudio García y Go-zález so quejó 
al celador da San Nicolás, da que en un 
, cuarto interior que habita en la caizada del 
que uias pasados U»d J * ^ * » * * esta- : Münt.e> caeaDÚ^ero 171 l6 habíaI1 hürt:ido 
do grave en que se hallaba, segua no varias prendas de roná, ignorando quien 
tioias, el tenor Timagno, por coaee- sea el autor. 
PRINCIPIO DE INCENDIO 
La casa de don Bruno Busto, en San An-
tonio de los Baños trataron de incendiarla, 
apareciendo el hecho intencional. Sólo se 
quemó parte de una puerta, sospechándose 
de un individuo á quien se había visto com-
prar una botella de aguarrás, el que fué de-
tenido. 
ATROPELLO 
En la Casa de Socorros de la 1" Demar-
cación fué curado de una contustón de pri-
mer grado en la cara, el menor de 11 años, 
don José García Barrete, vecino de Damas, 
16, la que le ocasionaron con un carretón. 
DETENCION 
Por creerlo antor del hurto de ropas á 
don Joeé Cánovas Mayol, fué detenido un 
negro, vecino de Factoría. 
CIRCULADOS 
En Puentes Grandes fué detenido un in-
dividuo blanco, que aparece estar circulado 
por el Juzgado Municipal del Cerro. 
Servicios Sanitarios Municipales. 
Desinfecciones verificadas el dia 26 por 
la Brigada de los Serviciéis Municípalea. 




2 varones, blancos, legítimos. 
PILAR 
1 varón, blanco, legítimo. 
GUADALUPE. 
4 varones, blancos, legítimos. 
1 varón, negro, legitimo. 











Doña María dol Carmen Castillo, Haba-
na, blanca, 4 años, Cepero número 3. Tisis 
pulmonar. 
EXCUESIÓN AETÍSTICA.—La tiple 
andaluza Ooncha Martínez—la alegría 
de Albieu—se t ras ladará el próximo 
martes á la vi l la de Gaanabacoa, junto 
con toda la Oompañía 'de Zarzuela, con 
objeto de representar en el '"Teatro de 
las Ilusiones" los juguetes ¡ Viva mi N ú 
ña, Los Zangolotinos y Ohateau Mar-
gaux. La Empresa advierte que h a b r á 
tren extraordinario, después de la fun-
ción, para el regreso á la Habana. 
PANOEAMA.—Sorprendente colección 
es la que cont inuará exhibiéndose hoy, 
sábado, y mañana , domingo, en la Ex-
posición Imperial, de las mon tañas , 
lagos, ríos y cascadas más grandes dei 
mundo. Es digna de verse tan preciosa 
colección, lo cual puede verificarse 
gastando sólo veinte centavos en plata. 
Ecos.—Procedente de la república 
de Méjico llegó ayer á esta ciudad, á 
bordo del vapor Habana—entrado en 
puerto á las tres y media d« la tarde— 
el conocido artista D . Pedro Aloar&z, 
acompañado por eu señora esposa. Se 
gún noticias, hoy seguirán viaje para 
Barcelona. Les deseamos una feliz t r a -
vesía. 
— Los Sres. D. F-'anoiseo Buce?o y 
D . Dionisio Pujol, propietarios del 
' ' A n u n c i a d o r L u m í n i c o Modelo", esta-
blecido en la azotea del Grau Teatro, 
se han servido invitarnos parala inau-
gurac ión de dicho aparato, laque ten I 
d r á efecto m a ñ a n a , domiiigo, de 7 á 8 j 
d é l a noche. M i l gracias per la defe ! 
renci-i. 
E N ALBiSTT.—Para esta noche, sá-
bado, anuncia la Compíñ í* Popularla 
repetición de la famosa ópera de Ver-
fdi , E l Trovador, oompuesto de 4 actos, 
[ y la segunda r : . ! i i ; i dp\ t toor D . Joeó 
Bngatto, al qn** acompamiran las s^ño-
rao Gay y M ^ s o u i y el concienzudo 
b -.iitono Sr. Yentura. 
Esta noche, con calma y detenimien-
¡ to, nos fijaremos en el nuevo ve^tu^rio 
y atrvbza.o, y en la mise en scene, que h i n 
merecido elegios de algunos coií gas. 
8 JoséfltH, en Batabonó: on Santiago ¿3 o, . 
Manianülo. Santa Creí Jüowo T** 
Trinidad y Cisnísecoa. ' ^TÍ 
9 Mortéra: de Nneritai, Gibara, ay.,,. 
Santiago de Cuba y escalai. ^* 
Vapm io M i 
VAPOBES-CORBEOS FBANCESEJJ 
Bajo contrato postal coa el Oobior». 
trancó». 
Para Teracim directo» 
Saldrá para ¿ieho puerto tebra el día 5 i9 rv, 
ciembre el T*per francés "̂ p 
CAPTAN SERVAN. 5 
Admito carga '• £«te 7 paŝ eroe. 
Ttrifaa muy rcducldsa OOL conocintento» 11^*-»^ 
pira todos IJS ciodade» unuortantoe le ¿"ixiciii 
Loo seSore* eiapleados y aiilllareB obtouH¡¿a' 
dea ventajas on yu^ar MOT «Mta Unta. • w* 
- i : *., Bfa&tfrp* / Cot-vo.. A^argnva itánern K 
5531 mv-25 10 i «Je 135: 
La primera romeBa do la Hidra aetariana de U nae 
va cosecha exclusivameato para el 
CáFE "EL m k W SQL 39 
CUBAN A8 f <»r*B 
ESPECTACULOS. 
TEáTttO DB PAYRBT.—Compañía de 
! Zarzuela de loa Sres. Palou y Burrera. 
\ La obra «n á actos, Los MaAgyares.—A 
Don Joeé Gómez, Pontevedra, blanco, 29 i la» 8. 
años, casado, Q. del Rey. F . sifoldea. 1 TEÍTÍIO DS ALBlSü. - YlóOTOa&ia do 
Doña M^cedes Suárejs, Hi^ana, blanca, OperA, por gegundrt vez E l Trovador, 
52 años, viuda, Pérez 12. BaciíoBia pneumo- \ %¿ 4 _ ^ l a ¿ . 8> 
DtóaVnana González, Santa Clara, blan- \ J f ^ V * ^ ^ - ^ ' ^ de 
ca, 14 meses. Cerro. F; tifoidea. Sftlftí}: ^ Baracuta, opereta en dos ac-
Don Lula Roja, Habana, blanco, 9 meses, | te».—IntermeaioH por M!]e, Bnffy, y el 
blanco, Acierto 4. Enteritis infecciosa. 
PlLAK. 
Doña Esperanza Benemelifl, Habana, 
blanca, 4 años, Franco número 2. Conges • 
tión cerebral. 
Don Plácido-Hernández, Canarias, blan-
co, 60 años. Zanja 144. Enteriticeróníca. 
Q-UADALITPE. 
Doña Bárbara Loredo Acosta, Habana, 
blanca, 63 años, soltera, Concordia 11. He-
morragia cerebral. 
Doña Antonia Isabel Rivero, P. Príncipe, 
blanca, 72 años, viuda, Campanario n. 34. 
.&rterio esclorocis. 
J s s ú s MARÍA. 
Don Eduardo Rodríguez, Pontevedra, 
blanco, 22 años, soltero, H. Militiar. Fiebre 
amarilla. 
Don Antonio García, Lugo, blanco, 26 
años, soltero. H. Militar. Tisis. 
Don José Pereira, Habana, blanco, 13 




Salustiano Ayala, Habana, negro, 56 años 
casado, Curazao 37. Cirrosis. 




MAS SOBRE LOS SEMA WASIOS.—Vio \ 
ne L a Habana Elegante del domingo ? 
ú l t imo, impregnada de prosa obscura y | 
laberínt ica y de veraos gongorinos, ins- j 
pirando nnay otros horror á la lectura,! 
fin que de seguro no pe r segu i rán los j 
jóvenes modernistas, aunque no hay j 
cerebro que permanezca sano si Fe [ 
enfrasca en el estudio de aquellas fra ; 
ses rebuscadas y de aquellas oraciones | 
que r iñen con el buen gusto y con la Í 
prosodia castellana. 
Por aquí "las extranjeras lejanía^.", j 
"losdesfalleeimientoa de las selvas,"44a i 
vocinglería de los muelles que sabe á yo- ? 
do y sal"; por allá "las esperanzas flore-1 
cidas al calor de uu bal'o e n t u s i a s m o , | 
"una alondra del orgullo que entona* 
trinos amargos," "la atiay en te blancu-
ra eucarista" etc. etc. En una pala-
bra, que n i gastando una caja de fósfo-1 
ros hemos logrado entender lo que dice s 
el semanario de de Hz. Miyares, por cu- j 
yo motivo sólo podemos elogiar el re-1 
trato de la bella y elegante señor i t a ; 
Asunción XeneK; el cuadro alegórico I 
" L a Juventud y los Amores" y la copia | 
de la pandereta pintada al oleo por la 
Srita. Dolores Gargallo. 
—Por su parte iSI JTo^íir inserta en | 
eu número del domingo 24 un madri- j 
gal de Tejera y otros versos de Sinesio i 
Delgado, Carlos Noreña, Manuel S. ¡ 
Oartaallo, Mar ía Teresa Sánchez, fáei-; 
les y que se comprenden sin poner on | 
t o r t ú r a l a iniísginaoión; publ íca los re-
tratos de D . Antonio Peñes , (autor de j 
populares piezas demú^ica)jel Sr. Saba | 
tés, empleado en la policía; "a venera-j 
Sexteto de GaartKíheroa. — A I&d 8S 
timtádQCÍé del Teatro do í.'acó-fv. VÍR. 
tas de las principales M-»ntft5as y La-
go& del Mando. .SI Bandesiriár* toca eo 
el aalón de espera, da 6 á 11, todas IMS 
noches. 
PASQUE DE COLÓN.—Estrella Gi-
ratoriit. Todos loa días, de o de la tarde 
á 9 de la noche. 
PANORAMA D'Í SOLER.—Bernaz^ 3. 
—Compañía do Fantochee: Don Jwxn 
TtíwoWo.—Vistas de la Guerra.—A las 
ocho. 
^ple  
ble monja Teresa Pérez Ú a m l I K que; 
falleció el dia S en Buenos Aires (Oerro); 
el malogrado orador Cortina; el actor . 
genérico D . Miguel Salae; una vista del 
fuerte "Salamai.cá." y 01ra del faer-1 
te "La Matilde"; presa de los señores | 
T i iav , Pontaniilt», Hernoni, Zamora etc. 1 
ISn Óompofltófc 93 ae admiten susmp- { 
torea á eea revi* u cuita, y al alOsuHQQ ftó 1 
todae las ioteli gandas. 
V A P O E B 8 D B X R A T B B I A . 
SE SSPERAK 
\ NOY. 30' Oliretto: T.inipa y CRyo-Htsaa. 
Dic. 1 ¡Sii-atcjíi.: IÍIOTR-Toii;. 
... 3 Catalina: BarcelcnB 7 aecilau. 
mm 4 Leonora: Liverpíol. 
4 Manuela: l'uerto Eico «r eocaia». 
i Vigllascia: Ntera Yi tl:. 
4 Ynmurí: Veracruz y escilts. 
M 4 Lafayette: SainüNazair» ; . ^ . v . . . 
5 León X I I I : Coruña. 
5 Cay* Blanco: LondT&i y Amlters». 
6 Aransae: Nuora Orle&nfl. 
fi Yucatán: Vm-vjmií / nical-Mi. 
6 MonteTideo: Santand&r. 
'ii 7 ColiSn: Barcelona. 
7. Santiago: Barcelona. 
7 Bnenoe Aires: Cadizí y escalas. 
7 Patricio de Satiístegiti: Cádiz. 
8 • ¡líuiad ÜQfidiU: VeracrcE y «sjalt .̂. 
S San Agastin: Valencia. 
8 San Ignnacia de Loyola: Mallorca. 
8 San Fraaciaco: í-artagena 
8 ^«zurano»: fcíneTa lorK. 
.̂ 9 Sallogo: Liverpool y escala». 
11 liléiteoa: Nn íva-Tork 
,. 11 c'ttratoga: Veracr"!! y escaiEí!: 
12 Gracia: Liverpool y eacala*. 
13 Oriraba: Veracrcs eto. 
14 JvUa: Puerto BIBO vescalaB. 
14 María Ilerrera: P. Rico y escalas. 
15 City W^sbii'gtsn: W:i-ív&-YorS. 
15 TíadriloS' : Lir^ruool y oíoala». 
M 15 Poiynei's: Hantba^o jr cscalw, 
18 Seguranza: Veracras y eín-.'ila'í. 
„, 18 rosarf: >'r«r..-lrort. 
.„ 19 Carolina: Liverpool y escalas. 
.. J8 V'tiliuc Veracitu;. 
23 Balaonero Igjosias: P. Rico.j escalas. 
.,. 22 Yuc-v^n: Niava York. 
.. 25 Alava: Livero 00"; y escalas. 
„ 25 Serra: Liverpool y escalas. 
., 27 S6nteü>* Veraííroz y eacalac 
28 Palentmo: Liverpool y escalas. 
29 'V-ixu ii, Haf.Tt Ycrlc. 
I 30 Guido: Liverpool y escala*. 
S A L D R A N . 
Noy. 30 City of Washington: Na&ya York. 
30 Oliyete: Tampa / Uayo-iia*»»!. 
30 FnnRiaA: Nue^a-Tork. 
26 Alfonso XII: Cádiz. 
30 Whiiaoy New Orleans, etc. 
., 30 Baláomero Iglesias: Paero-Sioo 7 e*inLsj. 
Dic. 2 8aTstog\: Veracnu: y escalas. 
5 Lífijetto: Veracrus 
5 Vigi'a'uo'a: Veracruz y urcalad, 
5 • :¡. >t\¡ Sueva-Ycvfe. 
6 M<;xi-o:Ool<5üye8eata>. 
H Arinsas: Nueva-Orkans y eccalaa. 
7 YTICHÍ'I-!: 'MnoTf.-l'o . . 
9 REg*iir«nctt:Ve'-acT t̂yeíca!as. 
... 10 Maacê a: f*«í"<)--&•»• ?rn».!a£ 
10 Mignol Jo ver: Casvarius y escalas» 
12 Senccf.: Veracms, ezr.. 
12 Saratogr.: ífíe»* York. 
.. 14 Oriz&b*: Kew York. 
„ 15 Poiyaesia: Ra^bir^o v oecŝ î. 
... 1& City of Wíif'hifjxliOd; Veracraay MoaJiiu 
19 Seguraa»r: '̂ tMrn-YorV. 
.. 19 Ymauri: Voracraz y «fliiilas» 
. . 21 Vl̂ r.ó.-.. it: f 1VÍT1.-S01.Í. 
. . 23 7aca.^: Veracrat 7 eiei&é. 
30 OhxAhv.: <r».crrT y OHn)«it. . 
Y A P O E E S OCST£:SOS, 
CAJAÜ DS HIBKtfO -Vlau «na magaiflaa ct-ji de hijrro paia cauírí. 
ciiaimtcs ¿1 pormenor cen mnihi cabida pata piat. 
y cal iorilla, aarnameuts segrurav Ketoaderes 82 
r/.; r-- 15 —A. P̂ KQ. 13114 8 '-SO 
ÍIleÉ k la Y. 0. T. I Si 
El domingo próximo l'.' »3« óifííembra y i ;R1 oci 
y n'etíia «le la mañana, tendrá Irgar on o»*» Friarit 
l a fi->85a que aiiualmeafc.) so dedica & San Nii-oiáB da 
Barí 
Se avisa por esto rae dio loa hermano? tavrerot 
ret-omendínilo:ea 1A axijf eucia y t>9 suplica la 
doroás fieles para eu raaj or ladmitnto 
SE HA EXTRAVIADO UNA BOLSA ¿KCll rají i, con el nombre áe ea daeBo eit.smj ftd/) er 
una de las tapas 'Dr. C'.airao." Ss fratifioará gene, 
rosaraento t?. que la doyaelva ó dé r izón cierta do m 
paradero Sa ruega á los Sroi Docfm de CIÍSÍJ U 
Préitam s, pí.sen aviso á su dueíio, eu caso ct tt;fr-
la ampe&ada, pnec la desea recuperar pagando loi 
gastos cons-guientes. O-Seiily 25. 
13315 4a-27 4d-28 
itiSSlSSíTi oí. 
A M'ÍÍDIA CUADRA DBTEART* 'S v PASEOS. 
So alquilm junta* O sepsr'.dss va ÍAS bibilacioi'fg 
muy boi itas, con tad^ asictancin ú tía ella. Su di 
llavfn. 13251 ilgjg .̂ .og 
a l i taciones y eabftHSerixas, 
Se alquilan á precios roádi'os en 3a casa calle ds 
la Obropí̂  xx. 14 r̂ qainu, ¿ Mercaderes. 
13396 4' 29 4d 29 
Para alnr^céa 6 eí la y tei aliento. 
Se al iniia á prbíio módico un l-xal en la cara ca'Js 
do In f »"-'.nla n. I I esquina á M-sroaderes. 
_J33S7 4a-29 4.1-29 
E" N MIL PESOS OüO tjíiJRES PAÍfOL venoodor y sm infervenciín (ie cotredor.-üi .IL< ven-
de una Chfa de mampoefería, só iíia, con n\%, cío» 
cuarto^ patio y eH-íanado. acera nmy anch^ j qse es-
tab» alqni'ada Vb 15 p^os oro. Mrnte y Cü/mon. pe-
letería-' 13376 •• 28 
Té do la Chíaa. 
El Trejor lé t-ne viene á In Jila de Cnba, ss refib» 
y vt-nd" en paqa-t s *a}^J.yl libra on 1* MbrMÍay 
pap-. ería dd E". W. Wüsán, Obispo 41 y 43. 
1SS71 4a 28 
AeOMIEifO W M l 
La gnerra y la crisis ?on la causa del ma-
lostar general que se eiente. Rara ea la per-
sona (jiio no enfro rooralmente más ó niouou. 
Ese pufrimiento dol espíntu fatiga el siste-
ma nervioso y concluye por producir verda-
átrae enfermedad es, einoee sabe acudir con 
tiempo í\ atajar el mal. La COCA fcvs el ver-
duduK' estimulante do los uervioEj loe indics 
de la América dei Sur podían soportar gran-
des fadgas, alimentándore poco; pero Acosta 
do cho par de continuo las hojaf-de Coca. Con 
el extracto de ¡a Coca recibido din?ctatr¡en-
te del Perú, prepara e] Dr. Gcníátez GU VI-
NO DS COCA, que tan excélettea resulta-
don ha dado, recetado p*jr 1( e principa^ 
M6cVio>.9, exi lodcaloíJ estado» que reconocen 
por cansa el agnt<.ir.jycu! r.ervi'.&o. Cuan 
tío las fuerzaü oecaes, el cerebro ee CcUli-
ta; hay inscmiiio producido ger a^em}» ce-
rebral; ee pierda el apetito y bey torpeza 
para ios trabajos iQteleeto&les, r u h;.y me-
dicina como el Vino de Cocc dpl l ' i - ©otíár 
les, para levantar al ár.ímo, leetaurar ías 
fuerzas y devolver al cei obro É»Ü polftcia 
de predneción. 
En Francia se le llama el ^inc de los Li-
teratos, por el muoho uso que do é\ hacen 
loa hombrea de lotra», y en Italia so le lla-
ma el Vino délos Cantante*.torqueeehj 
no pota qn« oi Yínode C(;ca tfena ectre 
otras 1» propiedad de Í-.C arar Is vez. Varios 
rofipí'tíibleR precbesdorés d̂ - laHabatr-i em. 
pican con éz',to el VIKO DS COCA cié) Dr 
González que s»prepara y vendí; ea is 
B O l l C A d e PINJOSE, 
calle de la Habana n? 112-Hábana. 
NOTA—No confundir el Vino de Coca 
del Dr. González con otre» inferiores en ca-
lidad y do' precio más subido. 
C—1824 
Nv3 
m m m m 
i 50 m . El CIENTO 
EL EÁ1ILLST 
NeptunoTO, Teléf. 1454, en 
C 17yt5 
G-KAM STJ5ÍTIDO JSW L A 
SEDEIUA. 
Dic. 1 PaTfMur.', CJCH -po/m: bu Batabtaí, di i 
Cubu; "il-intanuio, Santa L'ru*. -Júoarj, j 
T-ítias, Trtmdaa y Clonfue^M. 
4 Asimágenei Msnen»' iz, oa Jatnbtiná, pro-
cddC'.te -io C v̂ a y esotins. 
4 il»niie:* ai r t:\t;íagoUe Uuba y ÍSC*^ 
SIFTliSOÍSAB NICOLAS., 
C 1936 *lt ^ 
impt" del " Diario do la MariDa." Riela ^ 
